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As a%$i^natura$ rçmeçam em quuUfmr dia r terminam e»<* fim junho ou de:embro

RKDACÇAO I OlTICINAS

tua <1« ¦. Bento, 33-

TIlEflOII. 029
K1JMEBO 4361

0 CAFÉ'

mercado do llavre alirlu bonlem
apena» eslavel, a 43 francos, coii» bal-
\u parcial dc l|4 ; Hamburgo, estável,
a do f|2 pfeuutgc; Londres, calmo,
n ò4|0 hIiIIIIiik». com balia de 8 d. ;
Nova-York, eslavel, com liai\a de O a
iO puniu».

Ao melo-dla, o marcado do llavre
esteve eslavel, com baixa parcial de
A|4 ; Hamburgo, calmo, com baixa
pardal de l|«.

A passagem foi de K).(i70 saccas.
Km Santo», entraram liontem 3.91.1

lacrai.
<1 mercado de Santo-, esteve fraco,

sendo uegocloa real liados na base
Uc 3»000.

Vendai declaradas, 1.000 sacras.
1'ai.ta da semana, caro bom, 450 rél».

JTXDIAHT, 0

Foram recebidas boje, durante o
ftIn, na «laçlo da Companhia Pau-
lista, ncsla cidade, 10.477 saccas de
café, sendo #.003 saccas despachadas
|mra Sautos e 1.17* saccas, para S3o
laulo.

SANTOS. 0

Entrada» do dia. 3.913 saeeai.
Desde Io do me/.. OB.37d sacras.
Desde 1* de Julho, 7.164.375 sac-

ras.
stoclt, 871.087 saccas.
Media, 7.2:V4.
—Km egual data de I9JI:
Eutrada», nesla dala, 8.923.
I.utra4as desde 4° do me/.. 65.9*0.

nlradas, desde o dia 1* de juibo.
6.Í1H.1HJ saccas.

Slock, 683.547.
Base, (WWO.

Cair lialdeado:
Na Paulista, 9.181 sacras.
Na Sorocabana, 596 saccas.
N<> Campo Limpo, 444.
Nollrai. >.000.
Nu Pary e S. Paulo, 651 sacras.
Total, 10.970 saccas.

(Cvmmereial TtUjram Uureauc)

SANTOS. 9 (As 11.15 m.).
licitado, apenas estável.
Has>\ .'Jiftóo.
Cambio, 10 1(4.

SAN ros, 9— (i.Oó da t.) Mercado,
apenas eslavel.

lia*, 3|'JOO.

SANTOS, 9—Mercado, frouxo.
Ha.se, 319011.
Papel particular, 16 3|!S.
Entradas, 3.ttl3 sacras.
Sabidas, nada.
Stock, 8tto.35l saccas.

HIO, 9—Mercado, eslavel.
Camlilo, 16 7|31,
Café, lypo 7, 4*160.
Knlradas por cabotagem e barra

dentro, 3100 saccas.

Movimento do ««14 na
üonwabana .

Descarregadasem S. Paulo 138 saccas
Descarregadas em f. Cba-
ves  — »

Baldeadat em Slo Paulo,
para S. P. A.  941 >

Baldeadas em Jundlaby,
para & P.  — (

Total  I.lft) •

EIISTINCU DK CAFÉ KM 8 D( JUNHO

SecçOo borocabama

Cafi1 em carros.  3.720 saccas
CafC etu armazéns  699 4.319

Seicâo ituana
Cafil emearrop..  80 saccas
Café em armazéns/...... 141 172

Marcado* extrangelrai

NOVA-VORK

O mercado fechou hontem eslavel.
Inalterado.

Opções: Julho, 6,30; setembro, 0,48;
dezembro, 0,75 ; março, 6,85.

li disponível, inalterado.
Vendas, 71.000 saccas.
Café do Itlo, lypo 7, cotada a 7 3|4;

tyno 8, a 7 1|1.
Hoje. o mercado abriu estável, com

baixa do 6 a 10 pontos.

HAVRB

(Commwrial TtUi/ram Burtaue)

O mercado fecliou bonletn eslavel,
com alia de ltl.

Coturftes: Julho, 41; setembro, 43 l|l;
dezembro, 44; março, 44 1|2.

Vendas, 80.000 saccas.
lloje, o mercado abriu apenas eslavel,

com baixa parcial de 1|4.
Cotaçfte) ; Julho, 43; setembro, 43114.
Ao melo dia, mercado estável, com

baixa pardal de 1)4.

HAMBURGO

(Commerctal Tfltfiram Burrafl

0 mercado fechou hontem calmo,
com alta do 1|».

OpçOes: Julho, 36 l|l; setembro, 36 ;
dezembro, 86 :i|4; março,'37 1|4.

Vendas, ÍO.OÚO saccas.
lloje, o mercado abriu estável, com

baixa pnrrlal de 1|4.
Colacfles : Julho, 3Í l|l; setembro, 38

3[4.
A's duas horas da farde, mercado

calmo, com baixa pardal de 1)4.

LONDRES

(Commtrcial Teleyrain Rureauff

O mercado fechou hontem estável,
com alta pardal de 8 d.

Opçfle»: julho, 35|; setembro, 3316,
dezembro, 3«t; março, 36|0.

Vendas, 10.000 sacras,
lloje, o mercado abriu calmo,

ffsjjj (Jj j jj.
Cotapfle»: juibo, 34|9; setembro, 33|3.

FECHAMENTO

MI.ZKS

Julho 
Relembro...
Iiezemliro..
Março

Hoje AnL

«.80
6.43
6.76
7.8#

6.30
6.45
6.76
6.85

HAVRR

Os bancos, honlem, rolavam, na alier-
tura do nosso mercado de eamblaes,
os seus saques na base de lii 3|HI.

.Momentos depois, era esta colaçlo
modillrada pura 10 5|31, estando o
merrado, por essa oceasllo, bastante
Inderlso.

A's II horas da manha, gcnerallsou-
sc a taxa tle 10 1|8, e, em seguida, o
• London and llraslllau liauW> adoptou
a de 10 3)33 d.

A' 1 hora da tarde, este banco of-
feriava 10 1110 d., continuando o» de-
mais bancos coin acolaçílodc 16l|8d.

NesU poslçto se manteve o merrado
estável, até ao fechamento.

ü movimento dos negocio» reallsa-
dos durante o dia foi considerado
peuueno.

Os extremos loram de 16 I1I6 a
16 3|i«.

Os solieranos foram honlem negocia-
dos pelo .lindou and lllver Plate
Hank», «London and Hrasiiiau Hank»
e .Honro Commerclale Italiano», ao
preço do 16(100.

A' taxa de 16 l|8, que foi a ofliclal
de hontem para letras a '«) dias i
vista, a libra esterlina vale tletMi; o
franco, 6391; o marro, 173o.

A' vista. 10 d., a libra vale 15(000;
o franco, o marco, >716; a lira
Italiana, 1597. cem rei» fortes, tl 16, s
o dollar, 3«0VI.

O ALQODAO

Strtfço upxiat to Comnursu U Jli
Pauto

Cotaffles em Llverpool de al^olla do
Brasil, reduzidas a moeda oaoloaal ao
cambio do dia.

FecUaineuio do dia 9/ de junho de
1V06:

Pernambuco, 4883 por kll*
Macelrt, »i!7"> por Wilo.
Alta de 14 ponto*.
Merrado, llrme.

A «•oiilliiuurao da |Mirt«
<somm€*r<>ii«l vai liixortn
iiu í.' paxluti.

SueaaEntg ia Capital

CANAL 00 TAMANDUATEHY

lloje AnL

43
48 1|!
44
44 1)1

41 3|4
43 l|4
43 3,4
44 lli

HAMBIIROO LOMDftaS

MEZE3
Hoje AnL Hoje Ant.

lullio  35 l|2 33 33| 34|9
Selembro... 36 3K I|1 85|« 35(3
Dezembro,. 36 fl|4 36 1|4 3«| 36
Marfo  87 1|4 86 3|* 3ii|6 36|6

 
' ' 

I 

O CAMBIO

Vluorou bonlem, por todo o dia, no
•London and Hraslllan Hank. e <Bra-
Hllaslselie Bank (Br Deutscbland», a
tèueilft de 10 li 16 d., e noa demais e«-
tebeleciuientos Btuíçwlot.» de 104i9 j.

CoiilInnnvAn <1um uliriiM

Km l>6a hora vai o governo do Es-

tado proiegulr nas obras de sanea-

mento e aformosramento da varzea do

Carmo, ou, maisexerlamente, do valle

do Tamanduatehy, na parle em que
elle vem Interessar a zona urbana.

Por um accôrdo que já vern assenta-

do desde algum tempo, realisará o üo-

vrrno do Estado as obras, proprlamrn-
le de saneamento, a saber: o grande e

custoso canal para as a^uas do Ta-

mauduatehy, o qual começar! na bar-

ra do riacho Yplranga e Iri terminar

no rio Tietê. A Municipalidade da ca-

pitai completar! o plano. Incumbir-se-

a das obras de emliellezamento proje-

ciadas na varzea do Carmo.

Sobre este ponto tem o prefeito um

plano Jà estudado e alentado. K' sim-

pies, de lielllssimo elTelto e de n.1o

dispendiosa execuçlo.

Consiste na orgaulsaç.1o de vastos

tabolelros gramados, com a superfl-

cie graciosamente ondulada e ador-

nada aqui e acolá de i'auiUeri de 114-

res e plantas ornamentaes, cortada

por uma a\enlda circular arliorisada,

vários passeios em linhas serpejantet,

rochedos plttorescos e lagos de f<*mas

caprichosas.

Teremos, assim, numa área vaslls-

slma o nosso ijreen-park, para onde

poderio, nas tardes calmosas do ve-

rio, afflulr a espalrecerem as famílias

paulistana», aluda boje infelizmente

IÜ0 sedeulartas...

N.lo fugiu do espirito do nosso pre-
feito a convenlcucia de lucallsar-se

nesse aprazível jardim, contíguos ao

mesmo, alguns melhoramentos que

JA esta reclamando o adeantamenlo da

capital paulista.
Sabemos, por exemplo, que, sem

ônus para os cofres públicos, ha de

ser construída, mediante concessão,

por Iniciativa prl\ada, um elegante e

confortável estabelecimento balneário,

com vasta piscina para banhos de na-

taçlo.
Haver!, também, reallsado pelo mes-

mo systema, um bello circo para es-

pectarulos eqüestres; e ainda: um lago

rom amplas dimensões e a fôrma dr-

cular necessária para nelle se elfcctua

rem regatas.

Nas immedlaçfies, está projectada
unia lavanderia publica, com todos os

melhoramentos modernos. Isto será de

equidade, visto ulto ser possível coii'

tiuuarem as lavadelra*, para o exer-

ciclo de sua proflssUo, a se íiUllsar das

margens do Tamanduatehy.

SXo esses, al>'m de oulros, impor-

tantes benefícios que dctlulrlo, para a

nCÍÍIl P3CÜf^5,

como dizemos Inicialmente, vüo entrar

desde j! em sua phase de execução.

Damos em seguida a exposição de

motivos que acaba de ser apresentada

pelo secretario da Agricultura ao pre-
sldente do Kslado, JustlUcando a alier-

tura de um credito espectal.de 500:000$

para as obras de construcçao do grau-

de canal a que nos referimos, e de

rectillcaçllo do rio Tamanduatehy :

• S. Paulo, 8 de junho de 1905—Sr.
dr. presidente do Kstado—As impor-
tantes obras, estudadas e prolectadas
ha ji tantos auuos, para rectillcaçllo e
caualisaç&o dos rios rieté e Tamandua»
teliy, nlo puderam ainda ser franca-
mente atacadas, tendo a administração

publico, por varias clrrurnstanclas, sl-
do levada a adlal-as muitas vezes.

Como resultado disso, nHo n'i o pro-
bletna do saneameuto desta capital lem
solTrldo grande demora em ser com-

pletado com a execqçüo danuelles ser-
viços, q:ie representam um Importante
factor no respectivo plano; mas Iam-

bem. pelas enchentes, como aquella que
ainda lia pouco se manifestou, muitos

prejuízos t^m tido os habttautes do

populoso bairro do llraz.
Com referencia especialmente i var-

zea do Taiuanduateliy, onde com maior

intensidade se tèm feito sentir os In-

convenientes resultantes das enchentes,
as obras projertadas conslilem na cou-

slriiççaj» dç mu) ey|y <Je reçtlflcaçlo,

desde a foz do Yplranga ab; o rio
Tiebi.

Iiesle projeclo exl-lem apenas ab
a^ora dou» trechos du canal, ra-ya
dos e empedrados: — o primeiro en-
tre a ponte de CHiitnria. lançada sobre
o aterrado do (iazometro e o aterra-
do do Carmo, — o segundo, na exlrn-
sâo de duzentos inelru», partindo um
pouco abaixo du roullurncla do \ pl-
ranga c do Tainaiiduuteliy. A monl.m-
te deste trecho, fórum coustruldos am-
da dou» uraüdes dlqurs, limitando,
rom a linha da 'Silo Paulo Rallwav*
e com as montanlms da muruern rs-

querda, a bacia que deve alimentar
o canal.

Para que se possa llrar proveito do
que li foi construído e ciitiseijuir os
resultados que se tiveram em vista ao
trarar o plano da» obra», <*, pula, ne-
cessado i|ue se |>roslga quanto antes
lia roustrucrSo do canal do Tarnaii-
duateby, que, paru poder funcclunar
normal mente, ainda precisa ser ras-
gado nos seguintes trerhos:

1*) Do aterrado do Gazometro ali- k
rio Tietê;

1°) Do aterrado do Carmo ale a
nsrte ji construída próxima a foz do
Y|>ir#n;;a.

Convindo aproveilsr-se a estarflo
-ecca, o mais possível, seria ronve-
nlenle alai ar-se o serviço em três pon-
tos sinaltaneameate, a saber

a) em continuação da parle já con-
struida peito do Vplranua e para baixo;

h) do aterrado <lo Carmo para nina;
rj do aterrado do Gazometro para o

rio Tiet".
O orçamento a principio elaborado

para a abertura do canal comprebenilla,
em to lu a exlensto do mesmo, o re-
vestlmento de pedra e ar amassa, «|iie
elev. va exlraordluar ameul" o custo
da eonstrt:6çlo v sendo e-<«se ser-
viço Indispensável, pelo menu» na mor

parle da extensivo «Io ranal, será po*-
slvel reduzir a despeja e talvez menos
da nietaile da que foi calculada prl-
meira mente.

I'ara a construção do canal 110» Ire-
cho» em que elie ainda esta por íazer.
a despesa está calculada em c rra t!e
3 0:0009000, nüo Indulndo revesti-
mento. Conilderando-se. por rn, o
necessário para a execuçlo dest»- ul-
limo serviço onde elle Mr indicado ;
a necessidade da construcrílo de nma
comporia nas proximidades da con-
llueticia do Yplranga rom o Taman-
duateby, atiu d'? regular o escoarr.eu-
to das encüentes ; e lambem a con-
strueçlo de uma ponte provisória 

de
madeira no aterrado do Carmo, a ijua!
deverá servir, até que a Municipalidade
reall.se a conslrucçllo da defloltiva a

que se «Mga, u de>pesa total pôde
ser or< a Ia approximadameute, em
500:00ü#u00.

A' vista das consideraç^s arima
expostas, e paru poder com urgência
mandar atacar as obras, tenho a honra
de submetler-voj o Derreto Junto, qne
abre a esta Secretaria de Kstado o
credito especial de flõ&000#Ü00^ de con-
formIdade com a auclorlsaçio do art.
i» da l.ei u. MU, de !7 de acosto de
1904. Sande e fraternidade—(Assídua-
do^—Dr. Cíir/oi J. Botelho.»

Notas fluminenses

Mo, 8—0—90$

A campanha da IrnsladaçAo dos r> •
tos morlaes de D. Pedro II o de D.
Tliciezu Chrlstlua e»la con<futaiaudo,
como devia, tuduaus espirito» |lb»'r.»e».

Ainda hontem, a (laztta ilerNoticidt
eni primoroso e*iiturial, une lenlimos
ulo puder Inserir completamente ne*»
tascolumna*, applaudindo a vinda dos
despojos de ílarroso e - 'unha, olnei •
vou que, «fora da b rra brasileira, Mo j

de Alexandre Chalfum, da capital,
Jo»o Chlaramoole, de 8. Slma", e de
i^uiu^i Ana»tasi, de Julm, eonlra o
oi esrn o I m poato—«1 n deferi do»;

de ). K. do Am arai Rocha, da eapl-
tal, Idrm—-Seja reduzido o lançamen-
tu, sendo adaptada a avaliação leila

pela Procuradora Ciscai (2' :OOOt»nOO)»;
de Miguel Itomalio, Idem, ideui—

«Seja reduzido o laiicarnento, aervln-
du-llte de |ia»e a ultima avutiaçAo
cou Iaiile da In ormaçílo da Itecel.cdo-
riu (I0:0009000).:

de JosÃ Cniidld'1 Lucas, de llmcra-
va. de Kranci-co llalierinau, de Lima;
de Manoel KobMrfo Harl»o»a, de Koxl-

Foi deferido o remiertmento do 4*
escriplurario da Delegacia Fiscal do
Thesouro em S. Paulo. Carlos André
liuedes Plmentel, pedindo permlssSo
oara assistir is aulas do 1" anno da
faculdade de Direito, durante as lio-
ras dc expedicute de sua reparliçSo.

0 navio-eseola llenjamin Omnlant
devia ter partido anle-lioalem de Har-
liados para Norfolk, porto norle-ame-
rlcauo, no Eslado da Virgínia, de ou-
de seguir! para Nova-York.

existem aclamara sua repalnaeâo , «a, r ile José JitllO (ioul.rt, dr Igua-
unicamente oa restos desses íüiusveaj fe, sobre Imposto de Immovel rural—
concidadtos. Na egreja de S. Vb enljl «fWerido»;
de Fóra, dc Usina, encerrado! nuntà de Mariano de Souza Mello, de Morv
urna poeirenta, faz ndo parte da Cruws; do dr. Augusto d Matto«
lecç.to de cadavpres rrti'*» da eas* dei Barreto, de Mocóca, e de l.ruesto Hi-
Hra^aiya, jazem ua deipeios de de Santa llita do 1'assa-Ohatro,
Pedro de Alculara, i" j' ultimo Irn*
perudor do lirasil. A piedade, como a
justiça, como a ur.itid.Vo naclunal.
ta a clamar pela repalitarjo dos re«
los morlaes desse grande brasileiro'.

Perfeilamente dito Ainda a M de
maio ultimo, nesta mesma secçSU»,
etnltllainos conceilus exaríameale e».
guies aos da bellu folha carioca.

K, entre outros, expeuderrto> o
gulule jiiizij. que a Iklzeta ti MttMu*
a^ora de um modo implícito e^uc-
<-1011011 :

«NHo se trata simplesmente de iir.
perantes, nao ¦! ruída unicamente de
repn^uitanlntde uinu dvuastla dupla*^
m' nle soberana pelo nax unenlo e i»e-
ia beiiemerenclâ. Mo; Pedro 1J e I lie-
re/a Cbrlsllna nto exprimem apenas
iim re^lmeu, elle> s!i > a imagem d"
nossa patrla em meio século d»* e»I»-«
tencia nacional. Nlo cabe n«s estrei*
tos moldes deuma fuucc^o; oMtica a fl-

gura de Pedro S". inao e de Thereza
Cbrtitlna. A..mi como os uri .os de
uominaram dc 1'crielea (. século cm

que viveu o e«iei r« atheiiieiis*, as»tm
noa, brasileiros, dermos cnearar em
Pedro Segundo a -r.udeza nacional da
sua rpoi-a

Kseresendo lars palavus nlo not
mo\e :ios ao imp tiso de u.n sent.me!i<
to partidário e «im o!>edecian»os M
suggeslõfts do tialrlotlsmu. A Monai -
chia e uma fôrma de governo que pMfc
nus represenia ot\po mal - apertéfeoi-
do e eue outro» combatem, Jui^uuoo#
Infer.or. D. Pedro S< lindo, por m, nto
exprimia uma dyuasiia; e! eloi o Ura-
sii desde lrt'11 al«> 1 H); polia como o
urego, dur o seu uo:r<e ao ><•. »:o ! !

K, ao lado . l "> a lisura grandiosa,
paira da santa muiüer qu«? o aeom-

panliou e rju^. vl ' i l > entn n'H, otihc
couquistar u r .^uom tMc diu '»¦<&
silnros, toruiiu<io-.se o idcL de !od>s.

A eslabilldado das aetuurs Institui-
»fs nlo eilj^e prolougue u liaul*

mento dos corpo*» desses dou» entes

que pertencem 1 historia da nossa pa-
Iria, lllumiiiamio-a rum o brilho pu-
ri.vslmo do ->eus nomes.

K-queçamos, ao m«uos qnanb a esse
capitulo, as nossa» dí*senç»'»cs j^olittcaa
para sermos unicamente, excluiiva-
mente brasi clros, e nlo r^ateierrot
1'nia n-s^a da terra nala1 pi" les <{0|

procuraram—
decel-,
mô,
¦

tindo
pledad» n.lo desprestigi;
quecem nenhum reglmen: pelo centra-
rio—o rccommeudam e o ei.nobrecfm!»

Davib

Parece que o recinto escolhido para
o banquete e paru a sessJo de eurer-
ranienio do 3' Congresso Sclenllliro
Latino Americano será o tlieatro Sflo
Prilro i/e Aleantara, no Itlo.

A «essüo inaugural «eri no TkttUru
Lfrico, na uolle de 6 de agosto.

No dia 15 dc agosto próximo, lnau-

Run»-se o edllicio do «íiremio Llttera-
rio Porlugucz do l'arl>, sendo lnslal-
lado no sallo de l.oura um quadro
original do rei de Portugal.

Inaugurado o Grêmio, o <!r. Ilrito
Pontes fari ua sua sede unia s 'rio et
confrreurlas sobre a tuberculose, com
demonstrações relativas ao emprego
dos ralos X.

Os moradores da rua Anhaugabahii

prdem a attençilo do sr. prefello mu-
ulcipal para o estado lastimoso em

que a mesma se acha, urgindo os Ira-
talhos necessários para que se possa
facilmente transitar pur alli.

Na parte da travessa do Seminário,
que dl principio àquella rua, torna-se
necessário providenciar para extinguir
os focos pestllenrlaos que alli existem,
arcrescendo que as casas em alierlo
estão servindo paia sceuas vcrc'oubo-
sas durante a noite.

Gamara Municipal

Por ser boje o dia designado para
elelçlo de um deputado estadoal, nlo
sera reaiisada a sessüo da (lamara.Mu
niclpal, que fica transferida para se-
gunda-felra.

Ao delegado fiscal do Thesouro cm
S. 1'auto foi comruunlcado que lieou
em vigor no corrento exercício a or-
ilem de despacho livre de direitos para
o material melalllro que a Camara
Municipal dc Juudlaliy pretende Im-

portar por Intermédio da Empresa de
Forra e Luz, de Juudiahy, com des
tino i mesma cidade.

Os Irtnlos llellnetll inauguram hoje
o seu estabelecimento na rua General
Carneiro, 13, ein prédio reconstruído e
apropriado para o seu ramo de com
mercio ue lazeuua», ruupas leitus e
aviamentos para alfaiates.

Cralos pela gentileza do Convite pnra
o aclo da luyiiiihraçüo.

0 governo declarou estar a Santa
Casa de Misericórdia de S. Luiz do Pa-
rshvtinga nas coudlçCies de rccelier o
auxilio do Estado.

Obteve 16 dias de licença o soldado
Manoel Pereira dos Sautos.

Bane* da Itepnbliea

0 dr. Carvalho Mourüo. advogado
do llanco da llepubllca, levou antu-
hontem ao conhecimento do sr. mlnls-
tro da Fazenda que um des fieis da
thesourarla do mesmo Banco, o sr.
Luiz Perego, havia, desde ha dias, des-
apparecldo, parecendo ter dado um
desfalque.

Pelas pesqulzas feitas no Banco, pe-
los balanços desde logo dados, fleou
apurado ter. o fiel Fece^o dado um
des aluue em quantia nlto pequena,
subtraliida do uma só vez ou ein par-
cellas, resolvendo enlSo a dlrectorla
do llanco levar o fseto ao conheci-
mento da policia, alim do serem dadas
as necessarias provlde""las.

O arguldo foi preso e confessou ter

praticado um desfalque de vinte e oito
contos do reis na caixa a seu cargo,

pretendendo justilioar-sc com engano»
uo pagamento de cheques.

«r, •
lc|in—.luueferldo

dr Jullo O ar Tavares Pirea, de pe-
df rneirns, idem—«Seja reduzido o lau-

çanvnlo, tomando-se por base o va or
Ia esrrlptur.i de r^, 100)0fn(jü, n.lo
estando o vntor da proprleéade a que
se reiere a outra escrlptuiu sujeita ao
,Imposto ;

Je llel(^nrélleh IrmVos, da capital,
sobre o lançamento do capital com-
anercial—«Deferido»;

d> dr. Ilodolpho II da II. Miranda,
D. Jea»y Amaral de Souza Queirós,
de Ju.no Augusto «'a Silva Lima, Jo.lo
Correia de Camargo Aranha e Zerreii-
ner BlilOW A (!., «íesta capital, recor-
rendo contra o lam amento do in»(íO>lu
aobre o capital partic ilar empregado
em empréstimos—«Deferido*.

Guarda Nacional

Assumiu fnleri nfn e o «onnmaii-
do i'a ."C bri.;ada o ten -nle-corone

Eugeuio Franco, commandante do 14^
kaUlhlVo do lurantrria.

—Apresentou se hootem ao» sr^.
commandante superior e chefe cio e -

lado-maior, j or ter sido nomeado pava
o í-argo de Jn-pector ^erai das banda»
de musica dessa milícia, o sr. i.iajo:
tiornes Cardim.

O sr. dr. seeretat do Interior e

fasllça transruiitlu »r sr. procurador
«raI do bsUdo, por cópia, o aviso du

sr. dr. secretario da Fazenda que re-
clama sobre o faclo de haver - sul -

procurador geral oílieiado a dívrrsu

juizes da capital no aenlklo de serem
excluídos de todos os inveular.os e ar
veeadeçAra de liens os procuradom
liscaes e seus auxiliare>, aiim dc que
sobre o a>>umi»t i d»'- parrrer o sr. dr
r^pte>entante Jo Mtnlster Publico.

Püo nosso

de cada dia

O Diário Of/n ial pubiicará fioje um
edital do juiz de Direito de Jatiu, poo-
do em omeurso o ofticlo de escrivão
de paz daquella comarca.

A REFORMA JO EN8TN0

A commlsslo de Instweç.lo Piihllra
da (iam^.ra dos deputados leuniu-seaii-
le-houlem na MiuUMIo do Interior,

i«ra tr.itar da reforma do ensino ua

coiiseriiiraiii fiigi™BH«put>llca.
a, por lelii^ ii tuuauaM dt no m Sob:e o es'iinuilo foram nniitl'uas

dHiie.. n mmCS I varias oplnioes, parerendo i< i '

re.natarenuis Com a H'-ela, repi^ | aeulado uo «aaii.utr, nials on menos

que »o* iefos de ju-t u e <le.| cr. nr dr..a rniversidade no Itlo de j„-
¦m i eui enfra-! tielro. srt.do n anlidas as Paculda !• •

nos Esla-

14 de Julho

A festividade campe^lre promovida
pelo Club da Guarda Na o ia! de S.
1'aulo, a realisar se eu. il de julno
próximo, no apraziYel bairro da linu-
lareira, vai despertando iut resso o
euthusiasmo dos sis. command^ntea e
odlclaes dessa milícia, que a cila con-
correrão, anresentaudo-se devidamente
uuiformisados, pois, por essa ofeasi^o,
c que se pretende também elfectuar a
solennldade da pos^e da olhclalidade
aproveitada na ultima reorganlsaçAo.

A Inscrlpç.to dos que i retenderem
tomar p.irte i a ]iiellu iiella fo.la a,.'ha-
se desde já ai-grla na secretaria do
club, sem ônus ulium para os in-crl-

pto-, sendo alli forn 'ridas todas as iu-
formações «obre o res(.icllvo pro-
^ramina hontem approvado em reuniAo
da direcloria.

Acha-se encarregado da dlreeçio «e-
ial da festa o sr. capil.lo dr. Pampiiih
de AssuiripçSo.

Por Inlciat va do director e do corpo
docente do ^rupo escolar do Acuuch',
ser.lo collocado» os retratos dos d rs.
Cardoso de Almeida, secretario do tu-
terior, e Mario Huic^o, Inspector gerai
do en«ino, no sal.10 de bonra desse novo
eslabeleciineuio de ensino.

I) dr. Cardoso dc Almeida, secreta-
rio do Interior, iri bojo visitar o Hos-
picio de Alienados em Jiujnery.

Acomiiaulial-o-i o.- i assistente ml-
lltar nlferes Eduardo l.ejeune.

O sr. conselheiro loüo Lampreia, ml-
nistro de Portugal, pnrtlu ante-bontem
de Porto Alegre pelo vapor
com destino a Pelota.» e Itio Grande.

Nessas duas cidade» ser/to f'itas fes-
tivas demonslraçiies dc aprero u
.». exc.

Ofllclos c requerimentos despacMdoi

pelo sr. dr. secretario do Interior e
Justiça: .

Dc d Isabel do Amaral Correia—•!»
deiirldo.; de Alexande Martins da Cos-
ta—«Nilo po<ie ser atteuüidj»; de Joa-

quina Augusta Lopes das Chagas—«He-
queira ao Congresso do Estado»; de
Joaquim Diuiz—«Justificado»; de Ma-
noel Oclavb Pereira de Sonsa—«In-
deferido».

Recursos despachados pelo sr. secre-
lario da 1'azomla:

Hi Th" Hnijnl Pt*l-t>t P •

do Nauniann, (iepp A C. Itd., o da
Companhia de Estrada» de Kerro de
Araraquara, recorrendo contra lança-
meulo do Imposto sobre o capital d.s
sociedades anonymas—«Deferido»;

da Companhia' oe Seguros «litl«*/rl—
d*de> (José II. Milhonieno A C.i da ca
pilai; do llanco do Napoli, desta capi-
tal, e de Maria Jos<i Ribeiro, do Espi-
rito Santo do Pinhal, rontra o mesmo
I mposlo—» Indeferi Io.,

de Nlcolau Jose da Silva, de S. Ho-

que; de Deoliud i Anloiilo da Silva,
Idem; de Paulo Josil Vieira, de Sauta
Isabel; do Pedro Diniz, do Bragança,
todos recorrendo do Imposto sobre con-
sumo de aguardente— .Deferido-;

do d. Virgínia Itosa do Araújo, dr
Sajitos; de Nanoel l.aqulsi do Lençóe»;
de n lí. Manshcsiul, l ila capital: dc
Manoel Marques Pestana, do l.emr dr
Joaquim Pereira Pinto, de JundiaKy;
Iodos contra o mesmo imposto—ilude-
ferido»;

de Manoel Fernandes, desta capital;
de Pascon Franee<o, ue Lem'1, para o
mesmo llm—> Heduza-se o lanramento
ao mínimo do imposto»;

de Joio Cyrluo Leite, dc S, Sebas-
tllo, e José Joaquim \ Irmlto*. de l.é-
me, Idem—-Seja mantido o laiira neii-
to feito»;

dn Carlos Sleinund. Pereira Duarte
4 Comp., mme. Plsloresl, Mariauo Scru

pilittl, ila capital, e Toledo St Compi
de S. Manoel, eonlra o lau. amento do
Imposto sobro o capital reallsado da»
casas tie comiuercio—Deferido»;

fe leracs livre» o as creadas
dos pelcndo amiflías transformar-se
e^ núcleos da universidade, Instituir
o exame de Kstado para os diploma-
dos pelas Faculdades federae» que po-
derlo exercer fuucç^s na Republica.

0 dr. secretario do Interior e Jusli-
ea requisitou da l-azenda os egUiiit s

pagamentos:
I0:935dit0, a Fspindola Siqueira A

C , ile francos 13.37010, a l.ruesto de
Castro A C.; 7:38i$H'D, a Eduardo
Walier ^ C.; 816^, a In-pectores esco-
lares: ao dr. Antônio K. de Vas-
eoncellov 00i.f, ao dr. Aristidcs Frau-
co Meirelles; 

'103|, 
ao dlrecb r da esco*

la complementar de Piracicaba. 281 $3r>0,
aos dlrectores de vários grupo» e>o-
lares do Interior: 113$, a Domingos
Soares A C. »0 »«800, a Duprat A C.:

aos in» sino>. .*;<»$. ao dlrcclor
do grupo escolar da Alameda do iriam-
uUo; 50|, no do 3** grupo escolar do
lira/:; 13»é:'W, u TameirV; Mendes A
Silva.

U director «to llosp tal do Isolamen-
to loi aurlorisado a despender a quau-
lia de i>*!S{.

Faiprrstiuios a fnnrrionari*!*

t» sr. deputado ileredia do Sá apre-
sentou a Camara lederul um projerto
de lei auclorLsaudo o governo a utio-
nar, a titulo de empréstimo, aos func-
cionarios civis federaci que o requere
rem, e que forem contribuinte» do
moutepi. respectivo, n importancia
de Ires rnozes de ordenado, para lhes
ser descontada depois jiela quinta par-
te dos mesmos ordenaiius. No caso de
lallecimento. esse dosconlo ser! feito
aos herdeiros do funcionário, para
Indemnlsaçto do Estado, no respectivo
montepio, em Idcuticas condiç<'»ei.

Vai sei- inaugurado ua saia das *\s-
soes da Camara Municipal de Leme o
retrato do sr. seuador Lacerda Franco,
como testemunho de gratidáo j»c!os
serviços relevantes que s. exc. tem
prestado .quelíe muni-lpio.

O manifestado, acqalescendo ao pe-
dldo que lhe foi fello, partira para alli,
amanhA, em carro especial, acomp.i-
nliado de alguns amigos.

Em Leme, s. exc. I ra rc-cepçlto fe-
tlva, sendo-ihe offerecldo um banquete,
depois dj qual se realizara uma sessão
lllteraria uo grupo escolar «Augusto
César».

Una da Fnndlfilo
rtfto Vi! 'T (•"«»«»•

rencla publica para execuçAo de me-
Ihoramentos ua rua da Fundlçio.

Os passeios, feitos de la„'es de ar-
dosl», da fabrica Yotorantini, ter,Io a
largura de qnasl quatro metros; as
guias serio e/uaes as da rua Quinze
de Novembro, e o calçamento será tudo
substituído.

A rua será arborisada em toda a
sua extraslo.

Esses melhoramentos eitüo orçados
em 10:730}, mas, por n!t t estarem alu
da prompla* ns la^es do Votoranllm,
o valor da concorrência sera dc 1S
coutos, approxlmadamente.

O Ui. presidente do Tnbuual deJus-
tiça recebeu um oflicio do sr. serre-
tario de Justiça, transmlttludo, para lu-
formar, o requerimento em que pedem
permula os .segundos tabeillies de 110-
Ias etinnexos das comarcas de Ytú
o Saracura, srs. Dtrlo Ciladas e Nlcanor
de Arruda Penteado.

Como tiiilia sido an erionnente de-
llliefado, uma oommlssio ropeesen-
tanie,do conselho escolar da Escola
Nacioual do Delia» Artes, composta dos
piotessofos llod jlplio e fienrlquo Ber-
nardelll, Amoedo, Arâujo Vianna, Da-
IIlei n»rard, Car.os Claconl e Augus-
t« ClrarJet, entregou ao sr. barão do
Itlo JI ranço a medalha commemorailva
que como prelto aos serviços presta-
Jos por s cX". resolveu aquella l. cola
ollorccer-lbe.

O «r. JosC Maria I.i-de a, o en-

cniiecido veterano da uosea lin«

pronaa. lia quarenta o nove an-

no» atráa, na data do hoje, ao

 dia, chegava de Porlujjal ú

r.tulicún Trazia uma pequenn
mala ntafulhadn d" roujn, inuita

aaàde e | OUCO dinlieir i. Dentro
do curto tempo travou conheci-

mento com o nr. Joaquim Ro-

berto, então proprietário do Cor-
rei o Paulistano, e entrou para o
fhoriptorio dcata folha como aju-

dantu do teu norvlço meramente
material. Não tardou, porém, que

ar. Joaquim Roberto, perspicaz
como ara, deac obrisso no moço

portUKUtz, muito falante e eolertf,
unia c<"rtu inclinação para o jor-
nalixmo. <) amigo er. Llsbôa en-

trou então a rabiscar una con-

tos alegras, que publicava nob o

pseudonymo de Júlio de Alber-

garia. Foi lido e, o que é tudo,
apreciado, tendo menino deaper-
tado muita curiosidade o capuz

do |ifl>udonymo em (]ue se en-

volv u, como uma velha beata

em mnntilha dnquelle tempo.

Taes contos, mais tarde, foram
colleccionados em li.ro, sob o

titulo Coita» e Isiitat, não ha-

venoo desmerecido eada qual no
cr^ranziimenlo dan paginas con-

junt'ia.
Não houve quem não se risso

com us acenah liilariantea das

Vitilai, da- SimplieUadm do

tf. Stuiplicio, etc. Mas, vamos e

venhamos, o ar. Josfi Maria I.is-
|j.">a £• um liomein | ratico e,

desde logo, viu que isto de let-

tias não dá nem para cigarros.

Que fez então í Tratou d; aper-

feiçoai-se no serviço própria-
mente '"clinico de administração
da folha e mandou íi tabúa as

Coisas e Loisatt. I)o Carreio nó

aahiu par. ir a Campinas, onde

permaneceu á testa da gerencia
de um jornal durante alguns

annon. Tornou-se alli, também,
editor, por aignai que publicou

as Lirõet ile hitloria patria, de

Américo Br: silien c. A capital

paulista, porém, attrahia-o, do
sorte que, quando se fundou

aqui a então JYovineia dt S.

Paulo, o er. Liabôa assumiu
a sua fferencin. I.argos anno- es-

leve nesse jornal, até que, uni

dia, sahiu U< Ile, juntamente com

u;n de seus '•edactorc, dr. Ame-
rico de Campos, considerado
nessa época o ptiuófic da im-

prensa paulisia. 
'FuTifraram 

loco,
ambos os retirantes, o Diário
Popular, onde o sr. l.isMa

eozserva até lioje, não direi

orn a juventude de outros tem-

pos, mas, tem duvida, com a

mesma alegria Holta, o n a mes
ma veia cáustica, com a ínesnia
nonehalnnee «le maneiras e de

vestuário. Mudou o physico, mas

a alma ficou a mesma.
Assim, conforme v": o leitor,

o sr. José Maria I.isbda possu
na sua pliysionomia duas faces
bem dislinctas uma da outra—a
de inegualavel administrador de

jornal e a de litterato. Não ha
duvido que esta se eclypsou logo
no comeijo pela ampla interpo

sição da outra; mas o faeto ó

que, muito ás occtiltas. na inti-

midade dos amigos, ella jámai:
ho apagou, mesmo porque Isto
de coutas iitterarias é uma ai-

gema que se traz ás mãos e qua-
si nunca nos deixa, tal a resis-
tencia de sua férrea solda ao.

nosso destino.
Deste modo, como o • sr. José

Maria Lisboa já é .imito conhecido

110 caracter de dircctor-gerento do

jornal, pela sua competência Min
limites, o que me resta fazer,

como chronista bisbilhoteiro que
sou, 6 pôr tudo aqui, cm pratos
limpos, ás cscancaras, som am-
baues, no que diz respeito ao

litterato.

Saibam, pois, os leitores: aquel-
le homem, velho na apparencia,
de barba-* e cabellos brancos,

que cr s uniam encontrar 110 es-

criptorio do seu jornal, 011 na

rua, n olluir tudo através de uns
ociilos enfumaçados, com uma
das mãos no bolso ou na cava
do eolletê, do cigarro entalado
nos beiços, tal homem, que não
é outro senão o sr. Jose Maria
I. abôa, é utn • 

poeta, mas 11111

bom poeta. Posso affirmal-o, por-
que com elle tenho convivido

quasi diariamente e delic possuo
cm mãos, ainda agora, o seu ca-
derno dc versos. Quanto não me
custou para convence) < de que
me devia confiar tasu cofre!
(Diga-se enlre parentliesis, por
via das duvidas : o cofre de suas

joia» Iitterarias). Dc cada vez quo
lhe fulava nisso, o sr. I.isbòa
mitatirrftva i»iirfvwea o mudava do

conversa. Até que, um dia, me
contou que fazia quarenta e 110-
ve annos, na data do hoje, que
veiu a S. Paulo, confiando-me en-
tão o seu livro inédito. A !Jaulicéa,
nesse tempo, era, mais ou menos,
a que descreveu Alvares de Azc-
vedo 110 Euzebio ilacario : não
havia um instante cm que não
se topasse, tropeçando nos pe-
drouços da rua mal calçada, uma
beata, um estudante ou 11111 sol-
dado. A elcgancia da mulher lio-
nita cifrava-se no enfunado da
saia dc arcos d> balão; os na-
moricos íaziam-se através das
rótulas ou das sacadas de cai-
xáo, que era o maior luxo ar-
chitectonico deste tempo ; as
mantilhas embiocavain o rosto
das velhas rezadeiras.

Imaginem como a veia hunio-
ristica do José Maria Lisboa não
havia de se desatar deante de
taes acenas! Porquo é preciso
que se diga : a poesia humoris
tica foi o primeiro iudicuio da
vocação litteraria do nosso ve-
ilio amigo. A satyra, até hoje,
brota-lhe doa lábios em qualquer
parte e a propoeito de tudo, e,
se elle tem um la|>is á inão,
tsçreva-a na cçatauejjrg de uma

cartifOu num retalho de papel
Raramente deixa elle de tor 

jzra
ço."Mn», coin franqueza, en il

a|irecio mais como poeta lyrico.
.Seu geAero é a trova i<opular,
fácil, correutia, nrta de adornos,
limpa de rimas difficoip.

Em todo Caso, veja o leitor,

p iineiro, uma |>equrna amostra
de sua veia humorística nos se-

guint s versos dirigidos a al-

guem que fazia annos uo tempo

do antigo entrudo:

Fazer auuos no entrado
Ab' pareço pilhéria,
Mas, sendo a senhora séria,
Devo acreditar em tudo.
Porém, como nfto sou mudo
K teulio fama de prosa,
»sta data t&o dilo-a
Permitia que a felicite,
Pois, segundo meu palpite,
Faz un> auuos côr de rosa.

Certo, o leitor sorriu ao lèr

esta dccima leve e graciosa, que,
sem duvida, improvisou elle na

ponta de uma mesa do jornal, a

chupar utn cigarro e ao casca

lhar de boas gargalhadas, entre

os companheiro» dc redacção.
Mas como poeta lyrieo é que

é, a saber : é que vale mais. Sc

n?to acreditam, bastante será a

leitura das trovns seguintea para

pensarem commigo:

a- IBesMa dos 
jornaes

Ouando passaste, sorrlste,
Mas eu nlo vi para quem ;
Fosse qual fosse o destino.
Ku d Ile ',;osel t»mt «m.

Tu diíes que me uio queres,
Fazes nisso muito bc u .
Mas repete-o liem I aixlnlio...
Nto quero que te ouç.i alguém.

Se a Iri4aza d'*s-e morle)
Teria lia multo morrido,
Pois, de de que me deixaste,
Só de tri>ieza Uei vivido.

Ea nlo posso resistir
Ao desejo de te v»lr . ..
^o me iirlvam des>e «0,0,
Eu preliro antes morrer.

Eu gosto de um p" pequeno
lios que se apertam na mio ;
lio pequeno 011 mal» pequeno
Do que o proprio c<

ijui ndo vl a !u/. do dia.
Trouxe e-.cripta a minlia sorte,

Que nos teus bra<;os, Maria,
Havia de acliar a n orte.

Rebentei todas as cordas
Do meu pobre vtolto,
Sem coii*eguJr acordar-te
As fll ras do corj>,io.

Tens coração de ouro fino,
Mas genio de inau metal;
Aquelle le leva au bem,
Ma» esle conduz te ao n.al.

Mcn crruHio anda triste.
E hgnr* sei pelo qui1 :
Pedi; uiij i c.mala de amor
t n5o c41'a quem lh a dí.

Pur maldade, o Padre Eterno
Faz a gente envelhecer.
Mostra-me nozes bonitas,
Mas n.lo liras deixa comer.

Creio quo é sufficiente a res-

piga ligeira que fiz na colleoçâo

dc versos do sr. José Maria Lis-

bôa, porque estou certo de uue
o leitor, pela amostra, julgara o

resto. Quo elle é um poeta de

feição popular, com bastante me-

recimento, é quo não pôde ha-

ver duvida.
Depois, o admiravel é que o

sr. oosé Maria Llsbôa possua
ainda, com tanta vibração, as
cordas u ,.!ma para nos dar ac-

cordes de uma poesia tão emoti-
va, po.sto que singela.

O C" nmercio honra-se, pois, <le

appreseutar ao publico Iettrado
o decano da imprensa paulista,
i!so como jornalista, mas como

poeta, visto ser esta a face do seu

espirito que menos bo conhece.

W.

Consta que os tabelltar-s de notas e
annexos das comarcas de \illa il?lla e
Jacarehf requereram permnta de lo-

gares.

lloje, dia de eleições. uSo fuucclona
rA o Tribunal dc Justiça.

Jóias roubadas

Ai folhas de hontem

Correio PanU.tano»—(1 sr. V
de Toledo Piza •• quem alue a folha
com ttm extenso artigo de recorda-
çftes Instoricas, deaerrrando a cortina
aos ba§hdoi'et «ia còrte de I). Pedro 1.
Cotila que, entre o» validos do taro,
linwa dous que go-aviim da ab U
couliauça do imperador. Eram c le*:
Joio da Itoclia Pinto e Francisco tio-
mes da Silva, vuljro (kulnc.a, ambos
de baixa estirpe, corruptos e guornu-
tes. Com a clie^ada da enérgica impe-
ratriz Amélia de l.euchteul e»*^, os mais
(ternicioso» cortez!\os ecorte/.ts tiveram
de ev.iouar o ptlaejo imperial; mas os
taes validos, protegidos do imperador,
aluda alli ficaram, a despeito da ? m-
lade daquella senhora. So depois ó
que tiveram de sahlr, tendo, por- m,
como llclia de consolo, a nomeação de
encarregados de negoeioa do lirasil—
Flnto em Nápoles, e < \mla-t na Sue-
cia. 1. assim discorre o (ilustre sr.
Pi/.t, dando ainda mais a! u nas par-
llculorldades du vida intima ile D. Pe-
dro. Km summa, nada mais, nada me-
nos, de quatro columnas de prós», bem
puxada I IT !

—Iiepois di ste pelol.lo da van^uar-
da, decidam, em marclic-inarcbe, aa
noticias e os telegrammas, menos com-
pactos, iraçis a Deu»...

Estado de S. Paulo-—Carla du
Mu, de.vnrolaudo, como sempre, o In-
lindavel lio ilas candidatura- presl l< n
ciae'. nuaudo Fi(i<iro acabara a mea-
da de tül asstirnpto f 0 correspondente (
do Eêlado, certo, u3o se encontrou ja-
mais com esle latmorio: omnn oarie-
his delecial. Ern compensação, ha sul»-
stauci"sa e amena variedade nos Kem
to,. II»os, le Paulo 1'estniia, que n.lu

v Cüi.ça de noe pôr ao !aclo de muita
cotisa l ôi que vai i>e!o mundo.

—sen;,io teiegrapnlea bem movlmen-
tada de noticias sobre homens e cou-
sas da política actual etc.

Sotdê e informações, Tribunaet,
Palcos e talOe«, et relujua,..

.Panfolla.—Teleurammascin «buo-
dam .u uas quatro primeiras coloin-
IiaS.

—i ma sueeulenta correspondência «le
Boma, do professor Filandro ; lacito.

Na secç&o (Uise dei yiorna, expande-
se o col.eja em dizer, com certo cu-
lor, cousas referentes ao caso Ci.uvaa-
uetti. J t f>e!o titulo .se pôde Julgar da
sua vebemeneia de lingu ^em, justit^-
cavei, alias, neste momento de prova-
rio por que e-» .«.iíiiIo o .seu «II»-
ti neto eompanhei e trabalho. O tt-
tulo ••: Una cergogna* Fmfra f

Na secunda pagina, noticias, seofftl
theatral etc.

Diário Popalar»— O dr. Pamphüa
de Assumpçüo coilal ora neste numero,
logo nas duas primeiras columnas, com
um artigo ácêrca do lançamenlo pwn
cobrança de impostos sobre o capite

dos 
'despachos 

prolcridos pelo ar.
ei. tario da Kazruda uo» recunyt a

que tem dado causa o mesmo lança-
BMb.

—SeB'i:ese o^lleiarlo, que t basto
c variado; TWÊno* e salõer, Trlt-

grammai. .Nesta seedo, Iw um de pu-
cho tete/raptilco not rlando que s- r*
nomeado cardeal a ; erleauo o ar
cebispo do Hio, D. Joaquim A cover e
en» oi»ediencla a uma proiuessa teu»»

pelo papa Pio IX ao linado I». Peéini
de Aleantara, ex-imperador do Ura.il

Valor de 25:000$000

Impenetrável e • fundamente mystr-
rioso foi, sem duvida, n roubo prati-
cado ua casa d. penslo da rua For-
mosa n. 1, onde, entre outras /lorótou-
íiirs, reside a de nome Adaiüisa .Vegrlue,

que ficou a posse de jóias flntssi-
mas no valor approilmado de 15:000).

Attendeudo 4s circumatancla^ espe-
Ciallssimas do roulio, e se mystilicaçUo
uüo existe, o ladr.lo bablllssimo nao

pode deixnr de ser rrmherldo da xicll-
ma e conhecedor da referida casa. Ha
dias, pernoitou em sua casa um moço
bem collocado em Mlll sociedade, pas-
sando alndu parte do dia seguii le em
sua companhia.

Tpfltfn *j»í»rlnr» «•/•aeíMdila de flWtti.

panliar umas sua. companheiras u
esia^to do Norte, as 5 horas da tarde,
separou se do referido moço, tendo nu-
te retirado de uma caixa de madeira,
marclielada de madicperola, uma cor-
rente de ouro que se iriia'.a junta-
niente com as jóias. Eni seguida, fe-
rtiou a caixa, oceatyando-a no guarda-
vestidos, que íot lamb m fechado a cha-
ve, Doando esta em seu poi1°r.

Depois de couvenlenti mente trancado
o quarto de dormir, pafliu. Regressati-
do ás T 1]2 horas, nfltls ou menos,
dessa noile, e lendo necessidade de guar-
dar a quantia de 300?, ntrou no quar-
to e, atirludo o giiarda-vestidos, nlo
mais encontrou a cii'xa das, jóias, ape-
s»r de ler encontrado tudo perfeita-
m*nte fechado, como deixara.

Nenhum movei remexido, tudo no

quarto em completa ordem. Sentindo-
se roubada, deu queixa do farto ao sr.
dr. 4° delegado, que Im mediatameute
ordenou varias diligencias.

Como em suas declarações Negrine
mostrasse suspeitar do moço acima ro-
ferido, foi es|« detido, conlirhiando.se
em todos os pontos o depoimento da

queixosa.
A% innumeras buscas b vadas a eíTei-

to nenhum exlto tiveram, continuando
o roubo ainda envolvido em dento
mysterlo.

Novas diligencias eslSo ordenadas,
sendo posshel que em nouco temjK» o
caso seja desliudado pela auetoridade
a quem esta allecto o Importante In-

querlte.

»Plat'a»--!fa scclo Hontem e to>>et
o co l leu a da tarde replica ao artigo
da I niiio, attirienle ao casamento eMM.

—Indiwrerffs do Rio : seu assumpto
a altllude d> sr. Casslauo do Nasci-

mento com relaçüo âs candidaturai

pr^sidenclaes.
—Nos Fyhus divaga sobre ideas pe-

raes de política, catifndo, por lim, uo
assumi to do dia—a futura presidência.

—.Noticias, Prato do dia etc.

Tribuna. Italiana»—Tcle^rarnirias
occupmido quatro columnas,como seaa-

pre.
— rtorta reazioiuina é o titulo de

um artifo que trata do caso fiiovnn-
nelli, reli riu I -se aa governo federal,
notadament iO sr. ministro da Justifa.

—SeU'1. no, Ir/ i c 07yi, Cronura,
etc.

lAwlli-O artigo de fundo v«r»a
sobre a autonomia municipal.

—Coutinua<.lo do Manifesto do Par-
tido Communlsta.

—l.e Mislr tle'U •fa~nrhs- : re-
elamaiiões aitineules a colonos do mu
nicipió de ('.ras inhos.

—Cronaca Cttt ma e uotic as,

Tribuna Paulista» — Editorial :
Vltimã ratio... sobre a denuncia daáa

pelo conselheiro Cândido dc Oliveira
contra o sr. presidente da lt»pulil«ca.

—Jornaes <Jit .VmAft, d"sofKa*
cbarge sobre o? colle;ras de S. i*aulo.
Atralilllario, íis veze-, o alegre, quast
sempre, o colicga vespertino 'liverle s«
á vontade.

.rolha Nova»—/io Ilio, pelo inde-
fectivel correspondente que nlo díi

ponto nem pelo diabo. Com assumpto
ou sem elle, o homem nlo arreda p»?
da primeira columua. Pé é um inode
de dizer.

—Oe Santos, ou Ira correspondência

que vem logo cm seguida; Lícim uu-
vos; a Mola, e noticiário.

—Em artl/o editorial, o policia tra-
la da paz provável entre a Husala <
Japlo.

*A Voz Publica»—Nlo foi puWlcá*
da bonlem, devido a um dasaraaojo
nu ittUCll l.i.t, ll»t OU111»»* •' "
fali.:

O Club da (iusrda Nacional comme-
morara o auuiversario do passamento
do Marechal Floriano Peixoto, realb* *

sando uma sessioespecial em sua aed€
soclai, na nolle de "í do correute.

Pelo trem da tarde, seguiu liontem

para Santos o sr. dr. Albuquerque Lios,
secretario da Fazenda.

A" estação foi depodir-s de n. exc.
o sr. tenente Coutinho, ajudante da
ordens do sr. presidente do l.sUdo.,

Chcgnram hontem do Ilio os depn
lados fedrraes srs. drs. Uernardo
Campo e Kloy Chaves.

Healisa-»e hoje a eleiçSo dc um

pulado estadoal, para preenebljoo
da vaita abei ta com a morte do
Oclavlo Leme.

pelo Partido Hepuidlcano 4 ap
tado como candidato o dr. Oomi
Antônio Moraes Filho, medieo,reaidü^
te em i«uaratingueU.

de itrcparuloriui
Terminaram anle-honlem os traba

Ibo» de exame, de preparatórios, cujo
resultado darri'*, em nota clministai-
ciada, na seeçio CM* l.voinr de nu
(olha de Uo#.

#
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SANTOS, I»

Situe nniaiih» por» e«<» c«pMml o

(Ir. I rlieuo da» Neve», qu, vai leque-

ri r perante " Joii feder»l » exbuma-

r,rio do cal«o Hei*.
Ca»

SANTOS. »

meieado de eaí-* esteve muíto des*

HlllUlUkiy.
. Mootlng-

SANTOS, »

sU dellnllivamente assentado que
»e r' ali-ai » no proUmo domiuKu, II,

ns n ||S <ln maubt, uni UüreHng, pura
a manifestação de da popularSo
mntist.1 a iniciativa «Ia ira-ladaçlo dos

mios moiUis dos nlinlr»nles Barroso
e <nldaulia da Ganiu.

v «•!>• i n rio Mflilttt está coullad» ao

4lrerlor do Jornal.
talará o dr. Alarllm Francisco.

O 11 de Junho

iriiiiiiiiidanle e os ofllc aes do
, ramandarr, surto ne-ie |wr-

ebcrlo, nu dia li dr junflo, ai

a que o» forem fljmprlineuUr
"lorlota dala rom»emor»U\a da

naval du Itlartiuelo r oilerece-

st.is um fice-v-riiick-lfi.

Congresso Nacional

1110, 9

Senado.
\o p\| cdieule, o sr. Sá Peixoto de-

¦MM Bi MMi «|iir • coronel

Thauu «'iirno de Azevedo, prefeito du

Alto Juriiá. tivesse levantado cravei

accusaç6es ao governo do Kstaao do

Aniaz nas no relatório que apresentou
ao -r. ministro da liurrra, conlorme

noticiou a Imprensa.
ii nu um senador enviou á mes»

nin requerimento, pedindo fòpia do
eilatorio do coronel fliaumalurno de

àiievedo.
Verificando-se a fa'la de numero !e-

tal, loi adiada a votação, náo sode-se
requerimento, como de toda a mal1

j:,i de .(ue constava a ordem do dia.

MO, V

Camara.
Na hora do expediente, íol lida uma

mensagem do sr. presidente da Hepu-
l í.ca soliei laudo a abertura decrcdilos

para pagamento di' IndemnlsiçOtt

que foi coudemnada a Kaxenda Sacio-
uai em virtude de sentenças passada*.

O -r. Cario» Peixoto propor. um voto
do [ »'*ar pela morte do dr. Henrique
A ar, e\-<iepu»ado ledei al pelo hslado de

Minàs. sendo unanimementeapprovado

pela (..mora.
(i sr. Ileredia de S.i justificou um

proieclo e piijmrando os vencimentos e
vantagens doi eonfereule.s das capata-
zias com os da hstradu de Teiro Cen-
liai do brasil.

Km seguida, pede a palavra o sr.

Thomaz Cavalcanti. que pronuncia um
longo discurso em resposta no artigo

publicado pelo J*aiz reierente a sua

pessôa.
or.uior defende o seu passado po-

lltico, enumerando os serviços que
tem pr>-tado; defend », em seguida, os
deputados mlllUrr, coulra os ataques
du sr. ilaroia Pires e, na ulUaia pirte
do »cu discurso, trata da DMTMldade
tln a.: ineoto do elVcUvo do exercito.

a- ndo-se à ordem do dia, iilto
liouve iiiimero para votaç/>es dos pro-

jccios <1. i>. 3-A, 313, Ul-A, 347 A,
#30 ( 230-A.

Ao d ¦ n. 3-A, de !»>.", do Senado,

proro^ando alê ;lt) de seteniliro. inelii-
sive, o pra^o pnra o alistamento elei-
lural nu (llstrlcto teileral '1' dis-
etissJo', os sr«. Oliveira ValladJo e
Paula tlamcs apresentam e justiflean;
emendas e o sr IaUl7, Domln^ues, como
relator, acceltu-aa, voltando o proje-
cto' a respectiva commissao, para dar

part-cer. m*
Ao de. n. 313, de TTOV, alirlndo ao

Ministério d.i Justiça e Negocio» lute-
riores o credito extraordinário de réis

'í, para pagamento, no exercício
de Ufò, de gratificarão addic;o:ial aos
lunccionattos da Seeretarla da Cama-
ra do-5 deputados e para o augmento
de vencimentos dos contínuos e cor
reios da mesma secretaria, cm cnm

primenlo á delil>erai ao ds\ ÜHinara de
17 de ili « mliro do ttM (11* dlfcussüo),
o sr. Alencar Uulmarles juslllicou
uma entenda, e esse projecto taiu-
fcem voltou i respectiva eommUiio,

para dar parecer.
Km seguida, foram encerradas sem

debate as discuMâe» dos piojectos :
u. 14-J A; de IUJ4, do Senado, au-

clorisando o governo a prolongar a
l.álrada de Ferro deCamoclm até lhe-
rezina, lançando um ramal em direc-
rSo a Vmarraçlo e daudo culras pio-
ildencias, com pareceres das commis-
soes de tiltras Publicas e Colonlsar5o
e d, Ori'ameii'0 (3' discussão^;

n. ::í7 A, de 1901, do Senado, re^u-
lando o prernclílmento das vanas nos

j os! • s de tenente e capitão do exerci-
1o (3k <liscuss!to);

li. 330, de 1904, declarando que a
diária do conduclor geral de encana-
nientos da Inspecçüo (lêral de Obras
1'uhlicas da capital federal é a lixada

jiara is demais eonductòres teclinicc»,
e auetorisa a abertura do credilo de

para pagamento da que lhe 6
devida no exercido de l#0i (3" dis-
CUaSÍtO .

h. 23) A,-de 1901, equlparamlo os
vencimentos do pes^Aal adminislralivo
•Ia Escola Nacional de lie!la-» Artesãos
do Instituto Nacional de Musica (Ia
discussão).

Mo bavendo mais malerla para ser
discutida, o sr. presidente levaulou a
sessão.

O projecto da orçamento

ltIO, 9

O sr. ministro da Fazenda e o sr.

PraneiM-o ile Suusa estiveram traba-
íliandu |ira concluir o projeclo de or-
íamento, que prelendiam apresentar
ãmanh.1 ã apreeiarüo do sr. Rodrigues

Alves, nus rol de todo Impossível.

Fapel-moeãa

MO, 9
D |»aj el moeda em rirenlaeilo actual-

inente altín^e a 077.0Hl:828$V5ü,

NatnralUaçKo
HI0, 9

Foi naturallsado brasileiro o subdito
Italiano Mcolau Messlna, residente Mi-
sa capital.

O ministro da Viaç&o
PTO '»

O sr. Lauro MHIler, mlnlslro da Via-

{5o, não compareceu boje á sua Se-
Velaria.

Conselho» d* Guerra

RIO, 9
' 

l'ro c^uiram boje os trabalhos dos
Conselhos de Guerra a que respondem
os Implicado» no movimento de 14 de
lioveni! ro do anno passado.

Caso Gomes Netto

RIO, 9

frosfulti o summnrio de culpa do

processo movido no dr. (lomes Netto,
aceusado de haver envenenado a sua

Çiposa.
Partida

MO, 9

Parte, no dia 12 do corrente, para
tWaaliluglou o sr. (íurgel do Amaral,
wcretiuio da embaixada do Brasil ua-

fuella capilal.

Fallocinicnto

RíO, 9

Fallfiíti o guarda-marlnha Rurmes
ler, que foi icrido por occaslllo do»
rxercu -s de marinheiro, em Ville-
utpiOB.

Vliíta
MO, 9

O sr. | residente da Republica vlsl-
tru liojr o quartel-general, sendo re-

ttnldç com todas «s Uoiuax 
-elo üwr.

recital Aríolto, minl-slro da Guerra,

geneiul nodrlgutt Salle», chefe doe»-
lado maior do exercito, urneral ller-

mes da Fonseca, eomiimudante do 4

dlstrlcto militar, e iiuuimeros olllolaeí

du exerrllo.

Chamada da aoeioniitaa

MO, 9

Na confere nela reallsada lioje entre

. dr. Leopoldo de HulbOe», mlnlslro
da Fazenda,e sr. (Custodio Coelho, dlre-
ctor do lluneo da llepubll*a, llcoii com*
binada a próxima chamada dos aeelo*
ntstas dai|iielle estabeledmenlo de cre-
dito.

Agradecimento»

MO, 9

A classe operaria da Bahia telegrâ-

Íiliou 
au »r. i. J. Seabra, ministro do

uterior, envlaudodhe ««^radeeimentos

pela assignatura do decreto de melho-
lamentos do porto da^uella capital.

R.nnlâo d» commiaaSa»

MO. 9

Reuniram-se hoje as commksões de
Agrieullura, da ( amara dos deputa-
dos, e de Marinha e Guerra, do Se-
nado, estudando ambas diversos pa-
pels. I

O Ont. d. Junho

RIO, 9

O almirante Jullo de Noronha, ml-
nlslro da Marinha, telegrapliou nos
commandantes de todos os navtcs das
iltv isnes uavaes do norte e do sul, mau-
dando melhorar o rancho dos marl-
n!tetros e concedendo foln'a para com-
n.cmorai a data de II de jllífcli

H> Camara
MO. 9

Os deputados Cassiauo do Nascimento
e (ialelo Carvalhal cumpareceram hoje
a sesslo da Cantara.

Nomeaçlo
MO, 9

('.urre que o sr. Domiclo d.t Gaina
seri noiueailo ministro residente ua
Colunibia, tlenndo o sr. Fin as Martins
como ministro plenlpoteoctarlo e eu-
viado extraordinário du llrasit Junto
do governo da mesma Republica.

Movimento do porto
mo, 9

1 ul radas.
Futranun neste porto os seguintes

vapores:
i/j»/, de Monlevideo ; fíndi, de Fio-

riauopolis , Ai*uncion, de Santos; (Ju<t~
raiiy, de (àiravellas, e PriM t'. íWr
<h n-h, de liamluruo.

Sabidas •.

Corritntn, p»ra ?anlo-: ( an/tla-
r ii, paia 1't nuitibuco, e I írtorín, pa-
ra 1'oito Alegre.

Lovalac. assassinado

MO, 9
t u:a moça de bôa fr,mllia, residente

em .Nicl!:«*r.»y, \endo se assediada, bem
como suas irmlc,por uma côrie, chcia
de ardis insistentes, do conquistador
Jullo Pereira da Silva, na madrugada
de lioutem, quando cAc balia a porta
dn casa da lítin la da referida mora,
esta desíechou-lheiim tiro de revolver,
mutaudo-o liislautaueamente.

Dovpachoe no Cattato

MO, 9
Não houve hoje desi achos 110 pala-

cio do Callele.

Roabo âe jóias

RIO, 9

A italiana Marlana Hj»k, ex-ama
do*scenc^raplio Corr^ucine, loi, na noite
de aute-hoiiiem roubada em juias, uo
valor de contos.

A policia eslá na pista dos ladrõe
O caso Qiovanuetti

MO, 9,

A proposllo de uma raria do Jornal
do llumiiiercio em rei ar lo ao caso Gio-
vaunelli. o sr. dr. f. J. Seabra decla-
rou a vários reporlrrs ainda nílo ter
resohblo como procederia uo caso de
extradição, visto eslar ainda eompu!-
sando \ários lextos para o estudo da
icleiida questão.

Os operários do «Lloydi

MO, 9

Os operários do IJoyd Brasileiro, In-
corporadoi, iiüeram hoje uma niani-
feslaçí\o de apre<;o aos direetores da
Companhia, por terem a redução do
traiialLo a oito horas.

EXTERIOR

BUENOS AIHKS, 9

Entrada de immigrantes

Durante o mex de maio ultimo, en-
traiam na Republica Argentina nove
mil Immigrantes de diversas i.aciona-
lldades, sendo a maior parte de 11a
cloiialldade Italiana.

Exercícios militares
LISBOA, 9

Kl-rel d. Carlos seguiu esla madru-
gada para Arrayolos, afim de assistir
aos exercícios ntiiilarrs, devendo re-
gressar hoje a esla capital.

Touradas adiadas

LISBOA, 9

Devido ao luto da faijillia real, por
motivo do falleclmenlo do príncipe
de ilobenzollern, foram aliadas as I011-
radas que deviam realisar-se hoje em
beneficio da Liga C.ontfa a Tuberculose.

Saneamonts do port)
LISBOA, 9

A Camara Municipal da cidade do
Porto abriu concorrência para o for»-
neclmento da gnantia de mil e >etc-
centos contos do ri is fortes destinados
ás obras du saneamento da<(uella cl-
da de.

£stréa tiieatral

LISBOA, 9

No theatro Príncipe Real, do Por-
to. estreou-se a companhia dramat ca
italiana tlalia Vilaiiani, represenlau-
do-se a Dama das Cante lias.

Reorganisação militar

CIIRISTIAMA, 9

O Conselho de Fstado esl4 reortra-
nisando o exercito uorueguez, constan-
do que iiHo ha nisso IntençAo alguma
de declarar guerra a Suécia.

Carta agpgpre»sÍTa

LONDRES, 9

O secretario da /lio llarbour Ixicl en-
V!0!1 timft Oütr?. '"Tt?. f.O? «J
iianceiros desla Capilal, contestando a
validade das garantias oITerecidas pelo
novo emprestlmo brasileiro emltlido
,pela ca,a Rct schlld Sons, cujo produ-
cto ò destinado aos inelhurameutos das
obras do porto do Rio de Janeiro.

O missivista renova, com mais vio-
lencla, os ataques- \ altitude mantida
pelo governo do Brasil nessa questão.

Mensagem ao tsnr

PETERSUURUO, 9

A mensagem enviada ao tsar pelo
Congresso dos zemxtwt ti considerada
corno um tillimalttut fello ;i autocracia.

A mensagem tem dado logar a mui-
tos comnieularlos quanto ao sobiesalto

^[ue provocari cm todo o império ao"ser 
divulgada.

A mensagem, apesar de ser eudere-
rada dlreclamente ao tsar, está escrl-
pia em linguagem vibrante c enérgica
e nem uma so vez emprega a palavra
majestade.

Manifestação popular

ST0CK0LM0, 9

Rrallsou-so i^sla capilal Imponente
manifestação popular ao rei Oscar.

O povo percorreu as ruas da cidade
cantando o bympo sueco e, ao chegar
em frente ao 

" 
palácio, acclamou deli-

ranlemente o rei Oacar, que, visível-
mente commovldo, chegou á janella e

SxploaSt»
PLVMOfTII, 9
Na madrugada de hoiitem, deram-se

Irei explosões neste porto.'PeisAas 
que estavam nu prata viram

desap|iarecer um snbinnitiiu que nave-
gava a tuna da água.

O submarino 1 ra tripulado por dez-
oito pessrtas, quatro das quaes come-
gulram salvar-se.

Cardeal brasileiro

ROMA, 9
O principal argunienio que a lega(Hu

hrast elra addilí junto au Vaticano e os
prelados brasileiros, actualmenif licsta
capital, apresentam a S. Sani dade o
l'apa para que a escolha do eardlna-
tatu -ul-aluerlionu recaia num bispo
biasllelro, e que o papa l'to IX j.t lia-
via proMfttluo ao lm|:fradur D. Pedro
II ciear um cardeal brasileiro.

Nas rodai do Vaticano, considera se
como candidato a purpura o arcebispo
do itto do Jauelro, e uiu u luspo de
1'eiropolls, como se l"m propalado.

Âoaixam.nto d. tarifa

NOVA-YORK, 9

As companhias ainerlcatus de ele-
clricldade baixaram der. ctntlmos ua
tarlla para o ktlovvalt.

Banquetes

ASSt MPCU), 9

Ao novo ministro plrnlpotenclarlo do
Paraguajr 110 Riu u encarregado de
oegoclo» do Brasil otTereeeu um ban-

quele, sendo convidados o ministro da
Ar^enlilia. o ouusul brasileiro, cs com-
mandantes dos navios da llolilha lua-
silelra Cslaeionada 110 1'araguay.

0 banquete i-ealtsou-se 110 hotel S.
Bcrnardiiio, lia vendo muitos brindes.

A' noite, os estudante, oltereeeram
outro banquete ao 11'tistre diplomata,
|ue partira para o Riu de Jaueiro ua
quarta-feira próxima.

Suicídio

PARIS, 9

Sulcidou-se, nesta copital, o jogador
da Bolsa l.ggiey, por ter sotrrlaoiran-
des prejuízos oum a baixa dus titulo»
russos e japonezes.

O rei Affonso

MADRIÜ, 9

A rainha Maria Chrlstiua e a ln'»n-
ta Tüereza irt > esperar em S.lt» Sel/as»
liao o re! AHouso Xlii, que regressa
anianh.1 de Londres.

Oft*ertas

VIGO, 9

Os hespanlrirs desla cidade que Jà
residiram na Republica Argentina olíe-
receram ao general lulio Roca, ex-
presidente da Argentina, um perganil-
ulto, contendo muitas assíduaturas.

Bôas vindas

LONDRES, 9
o rei Affonso, de llespanha, checou

a Windsor, seuílo receiúdo pelo mane
da cidade, que lhe apresentou as bAas
vindas.

Nova bandeira

CIIRISTIAMA, 9

Foi arvorada esta manlilt, no forte
Akersus, a nova bandeira da Norue-
ga, em substituição da lundelra da
t ni.to.

O príncipe herdeiro da Suécia re-
gresaou paia Stockolmo.

Audiência
FEZ, 9

O suüío recel eu esla miuhl, em
audiência privada, o sr. LowHier, em-
baixador e ministro plemi.otcnciario
da Inglaterra em Marrocos,

Manobras

Ri-RLiM, 9

1) Imperadur GalUiena, e a.iuissílo
franceza, aclualmente nesta capitai, as-
slstlram as manobras militares cm
liolherilz.

No almoço, o imperador Guilherme
ergueu um I riude aas membros da
mlss&o franceza, brinde que lol respou-
dldo peio sr. Lacro!x.

Suécia o Ncruega

BERLIM, 9
0 rei da Suécia, resolveu con-

vocar o lln.Wn'i para uma essflo
traordiuaria, aiiru de resolver sobre a
altitude assumida pela Noruega.

O tsar e Bodj.stwensky
PE 1EUSRI RGO,. 9
O tsar lelegraphou ao almirante Hod-

jestwenskl nos seguintes termos
Agra le. o-vos e a todos os membros

da esquadra do lialllco os serviços
premiados a Uussia e a mim mesmo.»

Operários feridas

LONDRES, 9

Commiinlcam de Moscow que a po<
licla carregou contra um grupo de dons
mil operários, ficando inuumerus fo
ridos.

ü Congresso Unilo dos Operários e
a Associação Operaria resolveram, em
conseqüência da inércia do governo,
agir por todos os meios aíim de obte-
rem as reformas reclamadas.

Pro pai
LONDRES, 9

A Itália e 01 listado» 1 tildo» esfor-

çam-se para couiegulr a paz 110 Orleu-
te, ao passo que a Inglaterra eaFran-
ca s<* Oous* rvam retrahh!a«, por se-

m atiladas dos beligerantes

Ind.iunisaçio d. gu.rra
TOMO, 9

A IndenuilsaçSo exigida pelo Japftu,
caso h Rússia uceciie a» coudlçle» pro-
postas para o restabelecimento da paz,
ú declueo mil mllhfles de francos e n.Vi
de tres, coii rme se propalou.

Desmsntido

TOKIO, 9

o „mmandante rui«o Sissoyvelllil,
feilu prisioneiro ua balatlia naval da
eslrelto da Cor>la, desmente que u esn
inadra do Baltleo c»ti\essr desprovida

Je carvlo.
A pa»

PETKRSBt RGO,

As negociações encaminhadas pelo
presidente lloo^eveii nl) l^m encou*
Irado obstáculos no 1'zarkoeselo.

Os títulos rasso 1

PI.TERSUI RUO, 9

o sr Alvenslehen, embaixador da

Allemauha in sta capital, apoia as In-
dieaçíV-» da bolsa teudout^s a levantar
os títulos russos, lemendo-sc, enlre»
tanto, que as exigências exaggerad»,
ilo JapAo loruem improllcua a acçlo
da bolsa.

PELO NOSSO S3TAD3

^ 
Sautoa—lieuniu-se uonleiu ás 7 ho-

ras e mela da noite, o conselho deli-
berutlvú do 1'arlido Municipal.

Nessa reuulAo, tratou-se da questão
dos bondes eleclricos.

—Em virtude da eleieAoa rea!l«ar*se
hoje, a Hcecb^dorla de líendas u!to
funectonara uesse dia.

Haverá, pon*m, erril ar.|ue de caf ;de

7 as i» horas da maiibrt, e de I ás 9
da tarde,

—Acha-se nesta cidade, com sua
exma. fanulia, em usu d" banhos du
mar, o sr, dr. 1'. ulo Egydid, .senador
estadoal.

O sr. dr. Paulo Egydlo eslá resi
d indo na eliaeara a. i'.', do ramal da
Ponla da Praia.

O sr. dr. renresenUuie do mtnls-
terlo publico opinou aiile-hontem pela
n.lo pronuncia do capitltn loaquim l'e-
dro Qlllncó, Indiciado auelor da teu-
(ativa de morle na pesvu do capiUo,
Astrogiido de Menezes, fácto oceorrido
iic-la cidade, á rua Amador Bucno,.
no corrente anuo.

—A companhia Eduardo Vlelorlno
representou honlem, no Vuarany,
l ithn n yiilso, de Arthur A/evedo e
ho.e levari á sceua O Pa^ailiço e a
comedia Uitièir* rio patsodo.

Itatiba -Itealisar ->e-;t, amanliA, a
fe>ta do IMx iuo Kspirito Santo, na Ma
triz, a qual sera f»ila por esmolas, i
tanto mais soleune sera, quanto maior
for a getieroildade dos fiei-.

Haverá Iellflo de prendas, hoje, á
taid -, cevíudo as prendas >«.t cutie-
gues aié a- 0 lioras da tarde, na e.ue-
ja ou na casa do major Co la Júnior,

que está encarregado do angariar es-
mola-, e donativos.

—U sr. Jo.lo (lodov tem o seu lar,
enriquecido com o uasdmeuto de mais
um li.hiiilio.

S. Manoel—0 Mun. -í-m, de t do
corrente, estampou, ua sua primeira
pagina, como merecida homenagem,
retrato do eminente cbefe republicauo.
sr. dr. Bernardluo de Campos.

1HD1SCHEÇ0ES

EÍTBÉSUKHiS

0 dr. Epltselo Pessoa, dadaceriahy-

pothese, deixará a ma«istrnlura p(|raser

rliefe político num Estofo do Norte.
* . » >

• •

Ao dr. Pereira da Itoclm qu#lTou*se

um seu amigo, por ter este senador pe-

dido a v otaçío nominal da rompulsoria.

• •
0 dr. Rodrigues Sctle reformou sua

primeira oplulfto sobre a eompetencla do

firo para o caso cabo Heis, de Santos.
*

• •
Causou reparo no Tribunal de Jus-

tlça a opiiillo do procurador do Esta-

do sobre um recente /iflliMs-cor/mi.

• •
Porque sfl esquiva da dheusslo no

Congresso o dr. Paulo Egydlo, que InUta

de Courardt o silencio... prudente?

Loteria do S. Paulo

Veriflca-se hoje, as 4 horas da larde,
á rua José Honilaclo, Itt, a cxtraiçlto
da 1' sitio da loteria n. 4i0, em lie-
nellcio da Santa Cusa de Mt-erlcordla
la capilal.

—tu uhctos—Conforme eslava an-
nunciade, exlrtMu- e honlem a grau-
dc loteria de S. Paulo, cabendo o pre-
mio de 40 coutos ao bilhete n.
vendido cm Katataes pelo sr. Antonio
Pereira da Silva. Os dous pre.nlos
imntediatos foram \eudidos em Cam*

pinas pelo sr. Fontoura & C.

Sl7ersS« tauromachloa

O programnia para a corrida {le
amaubit ó o seguinte: 1' louro, farpe,
du pelo cavallelro Adelino Raposo, t*
Itandarilüado por José da Costa c Joio
llamire/, 

'ò\ larpeado por Adelino Ha
roso; »#, bandariliiado por I rauciseo
tarrillo, i", farpeado por Adelino lia

poso; 0*, baudariihado por Cialot ha e
Aurellano; 7", por José Costa Augelo;
h; para pautuiiiinia.

Os srs. A. I.apa A C. ollereeeranr»-.os
uma amostra dos exeellentes vlntios da
marca Saint Enhphe, procedentes das
acreditadas ade^as d.^i .Sor/e/e Borí/e-
laísr dei lírtndi Fín« de Prantt.

HIodaN

A liella revista i> Miuidv Eleqinle,
no seu ultima numero, da algumas
tulni s d. inullo goslo. Dentre essas
< acolhemos as*duas seguinte^ que one-

recemos a delica«U apreciação das uos-

nas '/eulii leitoras :
íoiirt' pero«aiseto,tmtiamiiu r»r

le medti, linon rrtu"%rcada ih Milhar*
* fila Mfthn cor dr ru$lanha. Sala

franzida na p*rte superior, formando
avental liso ua freul, o terminada por
um follio traiizldo, guarnecldu por uma
renda de Mallnes retida |ior um en-

(rem,10, lio qual passa uma llla de

sellin cor ile castanha.

Corpinho disnosui era pregas e cn-
cruzado, alirlndo solire um iitaUron de

llnou creme, disposto sobre Iranspa-
rente «le seltm cír de castanha, com
'„'olla direita e;inl.

Mancas formando pequeno boufíant,

guarnecldas por dou» braeelete* de 111a
<ir selim côr tle castanha e por dous

folhos de reuda.
Cbapéo em erlna preta, guamecldo

de plunias do mesiiiu tom.

T(itt'(l' para rceejinlo, rmlafetil, (U
ri»'i'iiahas ror de rrsedà r branco,
MMtottM (MMML rrMto #IHfie-
iiir t remiu d'Ale*yn. Saia franzida
em volta ila cliituin, abrln lu sobra uni
aveotll de musselina de seda creme
transido, guamecldo por quatro folho»
de renda d AlcuÇon.

Corpinho transido, eficruzando da
direita para u esquerda onde rt Mtdo

por lulues p guarneeldo na parle au-

perior por um* renda guipurr disposta
em forma de estreita golia voltai», a

qual abre solire um pÍMtron de mus-
seltna pregueada eom go la direita,
egual. termiuadaflpor um Ia o da mes-
ma, guamecldo ae renda d Alençon.

Mangas franzldat, terminando |«or
um» renda julpure, que e excedida

por um folho de reuda d'Alençou.

IgSATROS ZTO.

GERONIÜA SOCIAL

RÚSSIA E JAPÃO

Rumos rechaçados

LONDRES, 9

0 marechal Oyama, commandante-
chefe das força» dn Mlkado na Man-
dchtirla, comniiinlcou ao seu governo
que as suas Iropas rechaçaram a In-

Iíauterla 

russa das posições que oecupa-
va a liiste de Chliioenglu, apossando-se
das çolimas adjaceutej.

ANNIVERSARIOS
Fazem annos lioje:

0 falante lleiirlqiiluho, tlllio do sr.
Henrique Pastos.

—o ulo menos galantA b< bò Willy.
—0 n eniiio Allü-do l^x.

HOSPEDES E VIAJANTES
Eslá nesta capital o sr. Carlos Par-

Jagreco, reuaeíor do Jornal do üraúl.
—Seguem hoje paia Santos os srs.

coronéis H^rmenejiildo barreiros, Car-
loi /'iccuio c Miguel Armlnantc.

NASCIMENTO
Puriicipam-nos o sr. Nnrhlno do

Amaral o sua exma. e-posa sra. d.
Atina A e aide do Amara', o uasclmeo-
to de Nua li lha Jesea.

— l'art cipam-nos o sr. Jos*4 tle 011-
velra Moraes e d. Ab gaíl dos Heis
Moiaes o iiascin.enlu de sua lilhlnha
I isli.

O marechal Eirestein

BI KNOS-AIRES, a
Os membros da colônia auslriaca

desta capital olíerecerílo segunda-feira

Eroxima 
um banquete ao marechal

Irestein do exercito austríaco.

Eduardo VII

BI ENOS-AIRES, 9

Os suhdilos lnglezes aqui residen-
tes festejarüo a data natalicia do rei
Eduardo VII.

Deportação de anarckistas

ni ENOS-AIRI.8, 9

Continua a deportação dc operários
anarchlsta,, cm obcdiencia á lei vola-
da pelo Congresso.

Soccovros

BI ENOS-AIRES, 9

0 Congresso votou novos auxílios
para soccorrer as vMlmas das inun-
daefles dos rios Ürnguay, Parartá e
Paiaguav.

Checada

BLENOS-AIRES, 9

Chegou a esla capilal o dr. Pappa,
que vem realisar uma série de couie-
rendas commcmoralivas do centenário
dc Mazzlnl.

Appendieite

MONTEVIDEO, 9

Apparecerain nes-ta capital Innume-
ros casos de appeudlclle.

Nr.vio perdido

MO.NTEVIDI.O, 9

Aclia-se completamente perdido o va-
por Kfflo, por ter batido uo banco
Pavon.

Organisação de Ministério

SANTIAGO, 9

O sr. German Rlesco, presidente da
Republica, declarou que breve será or-
gauisado o Ministério chileno.

O rei de Hespanha

MADRID, 9

0 rei AlTouso visitou, tm Windsor,
o quartel de bombeiros è o Jáidim
Zoologlco.

Navios retardados

81 ENOS AIRES, 9

A parllda' do vapor Amazonas fo|
retardada, devido a espessa neblina
que reina neste porto.

Pelo mesmo ninlivo foi retardada a
entrada do Danube.

A febre amarella

BUENOS AIRES, 9

Foi olüclalmente desmentida a exis-
lencla da febre amarella no Ulo dc
Janeiro.

Os moradores da rua América p^e
dem-uos que chamemos a aliem;'«o.da
auetoridade competcnle, alim tle e\itar

|ue alguns moços rntliuslasta» do
sport transformem aquella rua em um
íirouud de (oot-ball, quebrando vidros

torto e a direito.

'«•'oram admittidas á cjtn«;fio naltolsi
desta capilal, com amMorisaçao do d
secretario dos Negócios da* Fazenda.
1.ISO letras da Camara Municiiat de
Araras, do valor de bAüUuO cada uma,
com Juros de 12 "|0 ao anno, pagos em
fevereiro, e rcsgatavels cm 1913.

Os óO.OOut da loteria da capital fe-
deral que sc exilai hoje sírio vendi-
dos pt.a casa lotcric», á rua do lio-
sario, 2.

Prefeitura

Sollcltinin-se do sr. dr. chefe de
policia providencias no sentido de ser
auxiliada a liscallsaçlto municipal para
reprimir o abuso, lepctldauiente pra
tlcado por malfeitores, de serem eslra:
jjadas as arvoçes da cidade, ohscivau-
lo-se para Isso ilgorosimrnle o ai '.

üG do Código de Posluia;, tjue »i>iin
dispõe : -lodo aquelic que llzer qual
quer damno nas arverts plantadas nas
ruas, largos e paleos da rldude e ou-
tras povoaçOes do município, sofTrerá
a mu i» de':;i)|00ü, ou 8 dias de prisão.

—Communlcou-se ao sr. dr. dlre-
cior da.Repartiçlo de Agu.,s que púdi
r.i r levantado o calçamento da rua
li a rio dc Tatuahy, pára ligação de ex>
gottos.

— Mudou-se pajar l:COO»OOD ao
commaudo da forra publica, pelos con-
cerlos executados po jardim da Lu?
peia banda de musica respectiva, no
mrz ultimo, o restltulr 2 7i!i»õ4ii a
Joaquim Ferreira, que caucloaou para,
garantir a conservarão dos melhora-
meutos da rua Voluiitarlos da l'alria,

Kequerimentos despachados :
De Francisco Fernandes, Alcides Per

tlca e. Antonio Pavon, pedindo liceu
ça para abrir neroclo—Ao Tliesouro
para os devidos lins ;

de lonas Novaes e Silva, I rlel tias-
par e Carlos Petlt, sobre obras—A' dl-
rectorla de Obras, para os devidos
fins;

de Jacob Levy e da Ltfkt and PoiPrr,
pedindo prazo;' Francisco Vllello, pe-
d indo licença para quitanda ; (íaliriel
Lourenço, pedindo licença para jo.^o
do bolas; Natali \ ulcano, pedindo 1-
cehça para açougue, e A. I'. Sarafaiia,
pedindo releve.mento ü« malta—Sim ;

do d. Dorothca Zubler e Miguel Per-
sequillo, pedindo prazo—Concedido;

dc Evarlsto Diirüo & C., pedindo le-
levamento de multa—Sim, pagando o
impo do no prazo dc cinco dias :

de Joilo Xavier Pinheiro, pediuddt
pagamento de extincçJo de formiguei-
ros—Indeferido, porque o serviço uáo
foi auclorisado ;

de Joio Baptisla Monteiro, sobre mo-
(lilicaçüo de preços—Indeferido.

CURSO II*,Ab—I* AK*u -CnlruUff-

nouraphia—Joaquim llanlisla l-rrrelra,

Aeriilo Paes da Cruz, llctavlo hlbelru

de Mendonça, Alvlinar de M«g«lliM»

Ctslro.
Phytira t CfihHlca—Marlano Monte-

santt. Cario» (julrlno glnuVis, lletlor
.le Sousa Pinheiro, KrancUeo 1. da

Silva Tellei.
iTli-o UK tKUHHAtlA rivlt—I AWto

—/írtistenna e Tcrhnulwjiti—Uenedlcto
it. de Asevedo Marques, Jos" Anioulo
Salgado, (Izorlo Alves Cardoso.

Amj/M lud. f Arrhitrrlnr» — 1'Hlro
de Moraes Birros, Salvador liasllr.
Modesto da Cosia Ferreiro.

2a avno — Machlnas e TrcU. mf
Cd—Oscar Moreira Porto, Maurlllo

Porto. Kunulphu M. Piuliciro Lliua e

Marcilio Malta Cardoso.

KXAMKS lix raiPAHATOniOS

Terminaram antí-hontem os c«ame»

dc prepiratorlos d» presente ípnc».
Damos abaixo o resultado geril do,

mesmos.

Total...

IMuit if

IS 191 Jul 76 tli IS?
|4 I ill) SI7 St t'H IK

M H9 1H HB 47

;iii 4J «« 79
t 1

!•:. 19o 108 131
13 Hit HIS it It'¬
ll 73 191 15 19 1*7

33 13 JO 183

.. 5 10 :»
« :« r. 39

IB 47 It 18 US

17 17 19 13 91

75 753 1204 *55 511 1*9*

CASAMENTO
lie.üisou-.se, aiilí-liontem, nesta ca-

pitai, o casamento du sr. dr. javert
de Madureiru, e\-s?crelario das Fluan-
ças cio Kslado do 1'nrana, coin a
iiliorlia Evaiigeliu i Prates Bapilsta, 11-
lha (ia exma. senhora d. Julia Prales
da S- Baplisla.

O acto religioso realisou se, ás 9 lio-
ras da uoiie, na egreja do Carmo, ser-

.^.vindu de parauvmphus as exnias. sras.

pi áld. Mariaua Marques Madureira, Anto-
'dileta Prates luu-ec» ijuciroz e srs.

conde de |>ralea« Jo^í** 1'ranclsco O»*1!-
'ro/ Tel'es •• Anuur Madureira.

Em seguida, houve IWe;>kAo no pa-
lacete da família da noiva,' a avenida
Tlradenles, 5, comparecendo allia iue-
Ilior sociedad • 

paulistana.
O dr. lavort de Madureira e sua

exma. esposa embarcam, na semana
próxima, para a Europa.

FALLECIMENTOS

F.m Tauliatá, falleceu honlem, pela
madrugada, o sr. Antonio Vieira de
Oliveira Neves, bar Ao de Taubaté.

Contava 100 annos de edade e era
lilho do sr. Antonio Vieira da Silva e
de d. iierirudes Maria do Oliveira
Neves.

Com a sua morle, nlo sc colire dc
luto apenas uma família; a cidade in«
(¦•ira te Pindamonhangaha, onde resi-
dia, e todo o resto do Cslado onde era
pronunciado com carinho e acatamento
o seu no re vencraudo, sentem esse
golpe lata!. Possuía o finado ttirta al-
ma extremamente liugiarnlarla, haven-
du pralieado s'imeule o bem durante
tuda a sua longa existência.

Perdera, ha nirzv-, n sua esposa Ido-
latrada, companheira liei na pratica
das mal, acry-oladas virtudes.

Do seu consorcio resultou uma prolq,
de dez filhos, quarenta c dom netos c
oito bisnetos, e dos dez Olhos dos ve-
uerandos titulares, vivem hoje apenas
seis : o dr. José Vieira Marcondes, mo-
dico illustrado—e lilhas casadas com
os sn. major F. AssU Htteiio, dr. Au-
lonio DIno da Cosia Btieuo coronel 1.
B. Marcoudes Romeiro e dr. Daniel
Rezende.

A' sua exma família enviamos seu-
lidos pezaraes.

,\esla capilal, houlein, ás 11 da
manha, d. Francjsea Paula da Fouse-
ca, lia dos srs. Antonio Fonseca, nos-
>o colega do Correio Paulistano, José
Christiuo da Fonseca, Pedro Fonseca,
João Fonseca,Christiuo da Fpusecà, dr.
iiaul oclavlo da Fonseca e Celso Fon-
seca, nos quaes damos pesames.

O enterro rea'izar-se-4 hoje, .salilndo
o fereiro, as 9 horas da manhã, da
rua Duque de Caxias u. 3, para o eé-
initeiio da Consolação.

Em Santo Antonio da Figueira,
d. Maria das Dóres Ferraz Chagas.

I.i» Campinas, o menino Galdino,
filho do sr. Favorino Soares.

No Rio, o sr. Antonio (ioines Jar-
dim, sr. Manoel José Fernandes, d. Be-
mia. Paula da Silva Campos,o sr. Auto-
ulo Pinto de Oliveira, o sr. Bclmiro
Martins dc Souza Dias, o engenheiro
dr. Martiulauo Brandão, suh-ajudanle
da inspeclorla de llluniinaçüo publica.

Em S. loüo d Elltel, Minas, o sr,
Francisco Ferreira da Silva, tio do sr.
Farneslo Augusto de Mello.

1'alyllieainn

A companhia italiana de operat Co-

«as 
e de operetas, do sr. Ftlore VI-

i, levou honlcn i sceua, cn pre-
iiiière, a operei» em 3 actos e 5 qua-
dro»—/.a tífll" Ad lormenlala, lellra de
A. Vanloo e II. Durai, musica dc Lc-
cocq.

Opereta desconhecida aluda nesta
capital, a sua fakutoçlo é exlrahlda
de um Cuiilo de Perrault. E' a historia
de uma joven princeza que, devido a
um accldenle a que ulo iiou le fugir,
cahlti num soniuo profunda, que lhe
durou cem annos. dentro du seu pa-
lacio, sliuado num bosque. Ao cabo
desse luugo tempo, um principe acorda
a priuce/a adormecida. Ksta e, em
duas pala\ras, a lenda. Pois foi sobre
esla íabular.lo que os auetores citado
escreveram" um libretto, que o maes
Iro Lecocq musicou, accrescenlando,

l>or n», outros eplsodios em uue se
acham envolvidos o Gênio do liai e a
iada Aurore, que (UstoOtam una lucla
conslaiilu c leu az, esla paia salvar a

prineera adoriueclda e aquclle, para
feril-a de mo,te.

O principe CMannant, lilho do rei
Alcludoio IV, auxiliado pelo sru escu-
deiro ÍHM<*<H íalcouclro do liosque
real, coii-e,;oe, j>or Ihn, acordal-a c le-
víl-a a palácio, juntamente com o sc-

quito de Mias damas camareiras, que
egualmeule se achavam adormecidas,
mas que lambem despeitaram.

Quirmairt, porém, nfto ama a prln-
ceza, mas a t.ibernelra Maignl, nem
a princesa ama a ('Mar,iiani, mas o
falconelro Oliriero.

O pae de Ckarmamt, eotrebsnto, exl-

ge que este se case com a princesa
Luiza c entende obrigar esta a salls-
faier-Ihe a voulade, ameaçando-a de

que o seu euc.iiitan.e.llo s5 se quebra-
rá para todo o sempre, se cila se ca*
sar roíu o príncipe que a despertou
do soinno secular.

A princera cede, mas, pouco atilei
da hora marcada para o casamento,
euroulfa-»se com Oiuirro e, e;n collo-
•julo amoroso, coufesta-lhe que prefere
adormecer de novo por inuU cem au-
nos mas posar algumas horas de pra-
zer com elle, a dar a sua mio ao prlu-
cipe.

O tleiilo do Mal, por stia vez, con-
sejulu arredar o principe do logar de-
slguado para o casamento, cm com-

panliia ua taliernelra Muryol.
Mslo, porém, a fada do liem lAuro-

rai revela que o verdadeiro lltbo do
rei Alcindoro era Oliriero e 11S0 Char-
iiiíiiií, o quo pfie tcr;iio á lucla entre
Aiiitira e o Gênio do Mal, casan lo-se
Oliriero com a |irinrcza.

O papel de prénr>pe*t t Luiza foi
eouliada á diilineta artista J. Man>,

que jÀ é conhecida do nosso publico.
Voz malleavel, de bom llnibre c de fa-
cil emlsslo, sympallilca pre.seuça em
sceua e consciencioso conhecimento

do palco, eis as suas mais saliente,

qualidades. E isto mesmo foi reco-

CBOIT

O dr. Carlos Meycr, ajudaute do lu-
..mlilO UaCICl.WtÒKiCu, uc-ti Í4W ja tjuaíiu
dias as providencias necessárias I ara
que o docnlc que em Itatiba sc actiava
atacado de crou/i fosse Isolado, conte-
rendando para esse fim com o Inteu-'
dente municipal daquella oidade.

A Directoria do Serviço Sanilarlo,
cumprindo cotn o zelocostuinado o s"U
dever, rcmcUeu para liai lha, por 111-
termedlo do ur. Carlos Mever, qitanli-
dade de sôro antidlplilcrlcu sufliciente
nlo só para o tratamento curativo, co-
Ino preventivo.

ICslUo sendo actlvados os trabalhos
para que em julho proxtmo o serviço'
do baldeaçjo 110 ramal paulista da l.s-
Irada dc Ferro Central do Brasil seja
feito em Caçapava, deixando de ser
feito em Taubaté.

niTAH l>Olt IH.V

PrÍ3ão de gatunos
O sr. dr. Baul Vicente, 3' dele-

!'ado, prendeu _ honlem, 11a rua do
Bosque n. 103, ôs gatunos lofio Oblen-
que, Mario José da Costa, vulgo Ca-
móc*, e lonas de Harros, sendo encon-
trados em seu poder vários revolvers,
puuhaes e lusiruineutos proprlos da
sua arte.

uhecldu pelo |iub:ico, que a applaudlu

em diversos Ir -.-lios da operei»,

quaes Imprimiu mtiilo sentimeuto.

No papel de OUtiero estr. ou-sc o

leiio;1 C. Ho,diga, que revelou possuir
boa voz, posto qu, fraca, lendo, além
disso, mostrado certo arauliainento 110

jo 'o de scen,. Deixamos, emQm, para
firmar o nos o juízo a ^eu respeito,

que Bordlga dcjenipenhc outros pa-
peis. , .

0 artista P.azzoll, nue fez o papel de
rei Arhmtori), í lambem um dos nos-
sos conhecidos. Mo lia nada a dizer
do seu trabalho, a uáo ser que foi cor-
redo e escrupulow, como tem sido
sempre em toiUs as companhia» cm

que tem tomado parte. E' com cer-
teza uma das melhores liguras do eleu-
co desla coaipanhla.

0 artista Colombo, 110 papel de Ch n -

mant, revelou ser um bom comico,
sojirio e engraçado.

Bettelll I.Waryat 1, M. Romano (Ual s-
Iam), Ansieielll (Aurora) e Aurell (Oup),
andaram bem, .secuudando perielta-
mente o conjunto.

o corpo de coros, eni geral, è afinado.
Guarda roupa e soeuarlos, excelleules.

A musica de l.ecocq é leve e scinlil-
lantCeNSose pôde di/.er, entretanto,

que a orcliestra lhe d és.se o conve-
ulenle relavo. Mas Islo ti descnipavel,

por ler ido honlem a prtnilére da
Companhia do sr. Vilale c náo ter >1-
do possível realtsar um ensaio geral
da opereta.

A imprcsslo geral que nos causou
a troupe italiana ú bóa, devendo-se
esperar uue eila nos d«) uma optima
ieinporadn.

—Para hoje, annuiicia-se a opereta
em Ü actos e ^ quadros, de N. Taist e
L. Vasseur, H lopotlno bíanco, a qual
aluda uáo loi representada nesta ca-
•pitai.

Casino Paulista

0 especle-ulo de bontem foi mtiilo
concorrido, tendo sido apphudldos to-
UU3 u.i Uttisidi.

—Para hoje, funcçlo variada. ,
SalAi) Sleinway

C0NCKRT0 ROfíCHI
Devido ao adeanlado da hora, só

ainauliá dárenios uma noticia mluu-
ciosa deste concerto.

escola df. COMMKACIO — llxame»
fliue».

Si-r.to chamados hoje, ás 7 horas da
noite:

Portugwz e Franrez—1® anno—Ar-
delio uuldl, Luiz Pcdiito, Cl.rl-ilno
Azevedo, Salvador Merolto Júnior, Luiz
Rodrigues Puna, Davld da Silva Mar-
tlns.

Pnrlunuez e Franccs—!• anno—Jullo
Doria, Luiz Franco do Amaral Júnior,
Josc Abner de (>11*flr», lloraclo Me.in-
da, Antônio Vilella Júnior, Francisco
D'Aurla.

Seitneia» Vitluraei r K-onomia Pohli-
ra-3* anuo— Kaymundo l.ebcrl, Ar-
tbur André Gaspar, José J. da Rocha,
Attllio Faver», Alfoiuo Vada, Anioulo
Urenu.

Lei/islar/lQ Commercial e Dirrito D-
Dií—Clbella Ângelo, Francisco Sousa
Moreira, Auguslo Uranl. tle Carvalho,
Luiz (íeuin, heocleciauo Seinas, Ar-
Ihur Montmorenc.

BDTIHEHTQ' JBD1C1ÍH10

Tribunal <Ie Justiça

DislritKéfãê de anht$ em í) Ul junho ie

Ii>OÕ

cAUTonto no Esnaiv.toon. HiaqDts

Proccssot crimes. N. I&59. r.xina -

A Justiça e o coronel Vidai Cau polirn
de Afinelda. Ao dr. Tllomar Alves.

N, .Nuporanga—A Justiça e Ma-
ria Keliclana do Kspirito Santo e Ma-
noel Monteiro. Au dr. Juvenal Milhei-
ros.

Appellarão crime. N. 33<íí. Faxina.
A Justiça* e João itodrlgues Co^la e
outros. Ao dr. Cuuba Canto.

AppeUaçúo cível. S. 1433. Capital —

Manuel Bnrbo,a de Alcantara l iinlia e
Jos Xavier Telles. Ao dr. C. Saraiva.

CANTOR 10 1)0 KSCRIVÃO <J0XÇA!.VES

Appelhiçíirs eni»''». N. 3Í"S1. A lu«lt-

ça e l.lbêralo Schlurra. Ao dr. Th.
Alves.

S. 3100. Nuporanga—A Ju^tlra eM|i
rlana (Isorla <1» Silva. Ao dr. Cam-
pos Pereira.

M. 3Fi». D. Adelaide Rocha e d. Alie
zla Cavallarl. Ao dr. Almeida e Silva.

Recurft crime. N. dlabea%-ror-
pm) Araras—José llueno Monteiro, Sil-
verlo Fabrlclo dos Sanlos e Josií la-
nuario de Sousa. Ao dr. Campos l'e-
reirn.

Proeeifo de respomalilidadtt. S. IMO.
A Justiça e Roíullo Alves CnimaiSes.
Ao dr. C. Caulo.

Embargo. N. 4084. Ribeirlo Preto—
Joio Balzan, sua mulher e outra
Frederico 3chl,rltlato c outro. Ao dr.
C. Saraiva.

Tribunal 4a Jurj

Preddente, sr. dr. Miguel de Godoy
Sobrinho.

Promotor, sr. dr. Sylvio de Campos.
Escrivüo, sr. liamos" de Oliveira.
Na sesslo de hontem foi julgado

ré) Serafim Branco Pedroso, arcusado
de íaver assassinado Felippe ArgeiiU-
no, uo dia -J de oultiiiro de IWi, ua
iu« Arthur Prado, nesta capital.

Defendido pelo sr. dr. A. Celso Gur-
cia, o r. o foi absolvido por » votos,
havendo o promotor publico appelUdo
da sentença.

0 conselho de sentença esteve com-
posto do» srs. dr. Carlos Mever, Emi-
mlllo Paulo de Godoy, Constantiuo Ho-
drigues, B nediclo dc Aiiucida Itauios,
Scveriano Antônio Leal, Antouio Mar-
ccllo ,'unlor, coronel Sllvorio Anioulo
de Moraes, José Mceule Sobrinho, dr
Arlltido de Carvalho Pinto, Cliristlauo
i„ da Silva, Leopoldo Machado e An-
lonio Branco de Miranda Oliveira.

COU MftU sHATI^U HI5IK

Ah'm da nhillnte, haverá hoJ«,ái.,.

Íl, 
no Inlnmtia, um mnhl, do

itro «)S cerdrt e amaretlon, para de-
IsAo do campeonato de In anuo.

K escusado dizer quo o Cnlnmlila
vai ter uma nilgnlflcu ca»i.

«SSÕÕÍÃQOES'

A-sOilAito AÜXII.IABOHA 1'MtO IV-
tkrnai nixti.—Ainanli.1, A 1 hora d>
tarde, seis Io da directoria, uo lar,»»)
do Palácio, li. i, I" andar.

ÍIICIAl tO HKNkl h i.mi: s. jotouv-
hi ia—Amailhl, ao melo dia, eonli-
nua^to da asaemblea ^eral para dis-
ciis»:to e approvaçSo dos novos es-
latuloi.

nitKlue MUMA-rico k nKcnr.Aiivo
MiANiilo—Amanha, em benellcio de^io

grêmio, ser, representado o drama,
em 4 actos, Jocelyu, imilaçllo de F.
NapoleAo da Victorla.

o papel de Jureluii será represeniailo

pelo aftor HrandAo Sobrinho.

n.rn 13 nr. maio nos uomhns riutTOi
—Sessáo boje, ás A horas da nnili,

para posse da uova dite torta.

•or.iROADK np.JcrucrMi di»h ui*aiuj\-

LtvrosnK . i'Ai'i.0—Hoje, 10, as w Iji da
noite, ua sede social, á rim dn i.iui-
landa, n. i, '3° andar, ses .áo ordluorla

para Iratar ue us«umpl,i imporUnt ,v.

CC.11R* MCIIIATIVO UA HAHtlA ,MiA
—Fundou-se, nesta capital, o t'..nr»
Recreativo da Barra Funda, uo dia 1*
ílo corrente, o qual, cm assemhhía g.-.
rol, elegeu a .seguinte dlreclnr.a ;

Presidente, Joaquim A. Netto ; vice*

presldcule, Joio llena»zalto, 1" «cri-
iarlo, Joaquim Pereira da Kouseca , 2
secietirio, Luiz A. Netto ; 1* tfiesou-
relro, Joio llelllnl; U° lliesotirelro, Au-
lonio BenazzAlto; procurador, Man ei
A. Netlo ; 1" fiscal, Nanoel rlUto;i*
iiscal, llyflno Appel ; mesire-sala.JoJo
Pereira, e a coininlsa.io de contas, Ar-
tbur Pamosch e Jo»^ A. Netto Júnior.

i-.arpo x—Dia 17 do cotrenle, espe-

ciaculo em lieneUclo do» cofres soi iae.
com o drama— Jofío, o Corta-mar, e a
comedia, em 1 acto, JYmcem por Junt.

8P0RT

De José Maria I.lshõá (com a devida
venia do venerando collegat:

Eu uáo sei porque escollieste,
l'r'a casar, mulher tão feia,
Se a puzesses em lelllto,
Nlo dava pataca e meia.

Pre3umpçSo e agua benla,
Cada qual toma a que quer;
Se os homens dellas abusam,

yiumlo mais iu,'iue úsníullicr,

Festas religiosas

Começa hoje, em Santa Iphigenla,
o Irlduo a Santo Antônio, ás O e mela
horas da tarde, havendo ladainha e
bençam.

No dia 13, haverá missa cantada, ás
7 e meia horas da manha, e as 0 e
meia da tarde, sermío do revmo. vl-
garte, ladainha e bençam soleune.

De novo somos^ílcltados a Inlerce-
der perante o dr. chefe de policia sobre a
prohiblelo do estoiiramento ile bombas
dedvnamlle pelas ruas. Ante-hontem, na
rua de Santa Thereza, ao estourar uma
deisas bomba;, um estilhaço alllnglu
uma criança, ferindo-a ligeiramente.

Na rua dos Esludautes, esquina da
rua Boulla, enUo, vé-se o innro todo
asslgualado e ali Cacas particulares,
lia abi um rancho de meninos vaga-
bundos enorme, quo vivem a jogar
bombas de dynamlle o dia Inteiro.

Para o pobre tuberculoso quo tem
solicitado ausllios em nossa folha, re?
cebemoj ou

VIDA ESCOLAR

TU RF
JOCKP.Y-nLUÜ

Ü Jocketf Club, multo acertadamen-
te, resolveu dedicar ao 

' 
Club Intenta-

cional o grande iiareo em que irão,
rMiiauhü, medir lorças os notáveis pa-
rellieiros Serrione bumts-Airrt,

A e«ua Bread-Winner, também con-
correnie a esta prova tem melhorado
extraordiiiarlamonte. havendo muita
esperança e:n sua victorla. O prêmio
liara o vencedor serl de um conto do
rui».

—A lielllsslnia potrauca ilumina,
! I.iriedade do dr. Flrmiano Pinto, es-
ta sendo domada pelo jocKey Protas lo.

—Eslá restabelecido o valente nacio-
uai Coflut, que já começou sua lida,

r00T-UALL

Realisou se hontein, no VeMrumo,
um malr/i de d»salio enlre o primeiro
teain dos Veterano» Paul",tai o o ter-
cclro teain dos mesmos.

C£3ili.\j.ÍÀÍo t.\tA.MiL
Realisá-sc hoje, uo grtmnd da rua

Ilambé, o segundo mateh deste cam-
peonato entre os primeiros ieuma da
A. A. da Escola Americana e do
iiasío Anglo-Ürattleiro.

Fundou-so nesta capital mais um
club iportlro denominado: fnol Bali
Club Macedo Soares.

Foram concedidas as seguintes II-
cenças:

l)e 3 mezes, a d. Alclna Galhardo,
da escola do bairro do Caluinbv, ua
capital; 13 dias, a Iiaul Fellpie Melra,
da escola de UÓa Vista do Vplranza,
ein VIII» Marlana.

—Foi nomeada a sra. d. Sebastiana
Leite Ferraz para professor» substituía
da escola do bairro de Calumby, ua
capital.

—Foi auclori«ada a assltniar-se Maria
da Silva Gallet a professora do grupo
escolar c.etario Moita, de Ylíl, d. Maria
das üflres Silva.

ESCOLA POLYTRCnNtCA t»E 3, PAULO

Chamadas para o dia 13:
cimo MiKi.tMiNAa — Malhmalira e

Dncriptlra—Arnaldo Pereira do Quel
roz, Benjamim Jorge Korner, Leopoldo
Guedes, l.acrclo Pereira íltiulioz.

Stippleules:
Geraldo Correia Dl^s, Thlers dnn*«'o

Ileallsa-se atnanhl, As 2 lioras da
larde no Vtlodrumo, um mulch dc [oot
btill entro os primeiros Irams do iClub
AIkletini International de Stulos e do
Sport Club Germanta.

CLCB ATIII.KTICO DA 1'HI.OTA
Como de co/ume, 11a ranrlia ao

Fronllío Bdrt r,sla, amanlil, esto club
reallsará mais um cspeclaculo, das lo
á I hora da tardo, com disputadas
t/itlnlelai simples e duplas, além do
pari ido a vinte tantos, nsslm or-
gauisado:

Narmo e Kdgard
contra

Carlltos e Bento
Será lambem jogada n sensacional

quiuMa tríplice entre soclos da 1» o
ü* t tjirn a ¦:

Chlquilo, Marmo c Brito
Sênior, Álvaro i> Carlllos

Dagobcrto, Armando e Safty
Sorvlrá do Juiz-lnlendentooir. Brito,
Réapparecerá brcveiucule o (Jllluado

IjSador llauL .

INFÜBMÇOEI

> tkuco — Bolrliin Metrorologieo dt

Commiuno Ceograpltica e (teológica—

de junho — Maromelro, a Ir,

horas da manli*, mm.; J ho-

ras da larde, 701.8 mm.; # lioras da

noile de honlem, 70Í.1 mn.

Temperatura: mülima, li «*, mnxU

" 
vVnto predominante ali A» i üoras

da tarde, NE.
Chuva (em 21 horas), #.

Tempo geral, claro.

rot.i a policial- Serviço para lioje

Superior do dia, o sr. capltlj

jaldlno.
O corpo de ravailaria. dar.i um oili-

ciai para ajudante de dia, força para
acompanhar presos ao Fórum c a . u. ..

da do Hospital.
O Io batalino dar* as guardas da

Cadela e 1'alnrlo, dous odiclaes |«ra

guarnlçáo e duas ordenai» a» para i

secretaria do c.umniaudo (,cral.
l' batalhão dará a guarda dá

Policia.
Os demais corpos darto os serviços

do costume.
Tocara no jardim do Palacio. a I.

secçlo. , ...
Amanuense de dia, sargento Arthur.

informe, 4,"

oisrr.xsAnio na. n.Rwr.im iíkbui-

iva — DarSo consultas hoje, n»qiie::s

Dispensarlo, i ma Libero Hadard, n.

10: do 11 hora» ao meio-dia, o dr.

Gonçalves Theodoro; de meio dia á

i hora, o dr. Roberto Gomes Caldas;

de 1 as i, o dr. lilo ile Sá Mac

do, i7> 1 as 3, o dr. Saul de Avilet

Carvalho.
Os exames laryngoseoptcos seru

feitos pelo dr. A. de Campos sallci,

ás qulnlas-fclras e sâbfcados, dn l u

* horas, « os eiainee beeUrioeeopkot,
ila»'l ás i, peto dr. Palnwlr» Mlppcr,

ás segundas (Tiras; pelo dr. Uama Cer-

queira, ás quartas-feiras, e pelo
Mptileiro Vlantia, ás qulutavfeiras.

santa casa—Movimento do hospiU',

no dia H de junho :
Existiam 410 enfermos; entraram l'I,

saíiir.tm iJ7, lalleceu 1; existem 411.
Consultas, tüU.
H»cellas aviadas, Í70; p-quenos cu-

ralivos, í3; operaçóc, 5.

matadouro — No Ualadonro Hnnlcl-

pai, íorara abatidos boutem 4*^7 bo-
vinos, 101 suínos, i!G ovino» e li

vilellos.
Inullllsados: 1 l»ovluo, 20 pulmões e

9 iutestiuos delgados de bovinos, 1'

pulmões e 1 lidados de suluos.
tmblema do carimbo,marreca.

—Ante-hontem foram abatidos lit
bovinos, OS suluos, 1 ovinos e I vlteil".*

lriulllis:.dos: iti pulmões e i liitfsii-
nos delgados tle bovinos, li ptilmõcs,
D ligados de suluos.

Emblema do carimbo, ] eixe.

iMVDitm no uisi'Ai)0—1'rovi 1 >
de casamentos:

1'ara Saul'Anua dos Olhos d Agtta,
a favor do Marcelino Martins Garcia » ,
Cecília Mario de Jesus; do Fnnclsrj
Garcia Junqueira e Cândida Maria de 

j
Jesus.

1'ara Scccorro, a f»vor dc Jos.1 Ho- ,
drigues de Moraes e Maria do Carmo ,
dc Jesus,

Para Rio Claro, a favor de Adão
l.ahz e Margarida l.ahz.

1'ara Llinelro, a lavor de Augusto .
da Cunha e Maria de Jeius.

1'ara, II,pire, a favor «le 1'ennaforte
Pereira da Silva e üeorgiua Bucuo
Rodrigues.

Para Sanla Cruz do Rio Pardo, a
favor de Pedro Jorge da Silva e Aiwá
Maria de Jesus.

Para Sanla Iphfgento, a favor do
Joio do Carmo Chaves c Qlca Wcrt

Para Consolajlo, a favor dè Doniitt-
«os Alves Bonfácio o Zclla F.rtiígl'a
Pereira.

—Provislo quluqtiennal, a favor (U
eapella da Iminaculadá Coneelçáo, cm
Juquerv.

LOTERIAS — Resumo dos pr1-
nilnsda tolera da capital federal 11-
Irahlda honlem:

21 IM .... 13:0001
486Í2 , » , , 80"!
tOO.H . . , . soot

rr.iuios dk 100|
Ub622 36'JSS SOiát 18101

MIKMIUS DC 100,

13047 2I19S 3-J7!>3 871.ii 3570Í
42107 47875 497til

rnv.Mios nr. CO,
9ÕC5 12B38 17289 IM27 D-llí
40388 44348 4C89J Í'JJ2S

A ff HO Ai Al A

21451 e 11153,
4HIV11 e 18613
40003 e 

DEZENAS

2liúl a Sltrn a 2IIH0...
44011 a 1864) a 48050...,

46861 a 48433
4Gtôõ a lüGOO *,,

c.i.ntews

11401 , 11300

TEBMIflArftKS

Todos os numero» terminados cm *

lèm i|.

Tele^ranima recebido pelo agcaU

geral lluben Gulmarlcs.

o liô3

*1»
ííOI

1»»

40»
10»
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Audiências puMicas

If* | r-¦vdfnle do Ktlado, todos os d!a«,
I 

™ -1 - t boru <la larde.
I f( 

i ri: r,o do Interior e «In l^^llçn,

\p lodo! os dias, da 1 4l t horas dâ
mrit,

IA" ifffftâtJo da Pimkte, todos os
I ¦' d:.1-
I IJo 'crrtarlo ila A ;rlcnltnra, «eynnda»
I r c ínla«-:eira», ila I tl 3 hoius.

^Ktfn'kt'.Vj|L HE Jt'STI« A
Ar" Mnrpcbal pfodoro. ('amara

Crlmliial, «CKUoda.s r qnliilas-feirní, no
Inieio-d a. ( amara Civil, ijiiarlas e sal)-
|r«d • »u meio-dia.

A"F0HI1I
i.-. i' . 'i-tras: dr Clcmonlino dj

|Sr.u<a e C!a>lro, juiz da 2l varâ de or-

| pham* <• a isentes e i' rriininaf, ia li
II ir. \l j ií»I dc r.r,(J<.Moreira C

«Ia, •::/ (!a I' Vara de orphams e
Iausentes < 8* eiiulnal, ao meio dlâ ;
lili. Ai>:'ii«io di- M ircllcs Heis, juiz da
ir rara c|v»l, eoaimerclal o criminal.
Ia I liita.

Sa|i|'ído<: dr. I rlnfio Marcond»» de
IMoora, r. i da 5* v.iri rrlmlnúl, prp-
¦•«¦dor1», .'ellix da fazenda e MMMMM
Vririuiiítts, m mej4>*:lta ; dr. Joté Xlâ-

p>a Bo' nml. jHl< da S" vara rlve!,
frolMivr.a: c rMmloat. i I hora. __

IW jn?n FCtRRAL KfrWSi-
*AtH>'»!CiM 

eiveii: 'Hüntas feira?, a'o
¦ 1 ';:3. ,}

|l Aud.eiielas crlmlnaes: nwMH
|í'' ii <lo dia. ... ,

l';|re[»i r v«i>golloft«

1" r. • r.n EVA.\Míl|i:\ PUSBTTKKIA-
Na—1 íiíni MarautiAo, Am domingos,
í. II Ir 103 , meln da DiRUIiS, e H 7
e inp.a da noite, culto j ubllro; a» 4
f me a da larde, aula lltilica. A s quar-
l« - eirn, 7 e mela da noilp, enllo [.u-
Mi o. fnttorcs rev. dr. J. li. Suillli e
krtsmo Cra,ra.

e.ii \ EVAxnm.in» rkeigYTüRiANA
rNitia—AlaiMda llinil.in, 4. Aos do«
mhigi'i«. r:.:l<j puMIro, ao melo dia ,
S^ 7 lur.is da oolle; eirola dominical,
ts H livras da mauiiSl, e reuui&o da"¦jcledade 

da Krfoíjo Clirl»t'io. A s
qnlnliK-fe rw, As 7 horas da noite,
hilto pi.! fico. I'aitor, rev. M. B. F. do
CarvoUwsa.

KGIlKJA RVANOKf.ICA PRKSBYt ÍUIANA
ITAi.iAaA—Biüz—Hua da Ataria, tf.

{erví<;o* 
reilxlosos: hos domingos, ás

I ! iiras, nt'ido I ilillco; no meio dia,
lullo. A i quiiiU» e duMlngoi, ás 7
t meia ila noite. l'astore, rev. Júlio
Saiuumrti1.

Kfili !..• A K\ A \(.RL!CA PIIF.SnVTF.RtAXA
ini i siii , rit—ll i:a St de Halo, 00. Aos
üoiiiífiu , ás II i4 !."» mis. da matiUA,
|f < u noile, culto puldico; A» lu e
nu a «ia i)i.mli.l. eséoia dominical. A's
.Uürt: s-feirai, âs 7 horas da noite, cul-
lu piih uo, Faator, rev. tduardo Car-
Io. 1'ereiru.

1 Itthr.A r,VAN*.i:i.!CA MKTIIOni-sTA —
! rgo 7 de Selem! io, 8. Aos domln-
«ei, .ti 11 horas du manhil, escola do-
|!iiinl<'ui ao meio dia, cuilo publico;

horas da tarde, rcuuláo de Liaa

p.'i 
<di-Ii, .1* 7 horas ila nolle, etiilo

1'nhlli A's quail. s-leira, culto piilill-
r". As " l.orus da u le.' 1'aslor, Auto-
IíKj du Sousa 1 iulo.

K' i.i A r.VAfViü.l.f' \ MKTIIODlSTA 1TA-
liii-SA—Hua do, Iiiiin:giante«, 133. Aos
dom, i_os, is 11 borat da manlil, cs-
rola dominical; ao meio dia, culto nu*
Wir 7 horas da noile, cullo publi-
tu. js quii.lav-li lrai, as 7 horas da
•ollf. 1 : lo piildico. Pastor, rev. AlTon-
W H"Vilarqua.

„/ * EVANGF.LtCA BAPTISTA—Rua
'¦ Osório, Aos domingo*, ás
" li i» <la manha, escola dominical;
«o m> o dia e As 7 horas da noite, cul-
to puldleo. A's (jululas-feiras, ás 7 ho-

1 ill", eun-j publico. Pastor, o
«ev. i. j. Tajlor,

1-1A r.ROlCSTAMTK ai.lf.mX—Ala-
¦Md Hamliú», h. Domlngoi, As íü ho-
f4s <i i manha. 1'aslor, Haur.

t};: 
> ciiwsr.i j:v>.jragmA 

— Rua
-vmu, u. uu. i.ut»u una it'iyA«,

ijuinia* e domingos. Terças e quintas,
I? í I'0'»' " meia da uulte. líoínliigos,

>- horas e meia e ás 7 e meia.
St. Paul', Anglio4M>Chnrch

BCA I) J B M BEIlltO
Slllldoy,

»jll;;ire" s«uuday Seliool. , 10 A. M.
R'1" II A. M.tvr.t"'li» 7 

P. M.
l\liíp!am Rev. W. II. Morris 0. A.

lJ autoihow i»K I»,\Z

Kfi•« 11.. <[K l'A SE'—Rua Dirella, n. iò—
. Audleuclai: terças-feiras, A l hora
ya 

larde a rua Lilieio lladaru, n. 17,hoi'rado.

Kl'- 
"A SI','—Run da T.llioidade. n.

ÍI^A~Attdlenda»: uiiartas-felras, aomelo dia. *

fA 
MAHIA.VA — Rua Veruielro, n.

t!''-^-Audleucl,! : scxtas-leiras, ao»ieio dia.

JJAXTa 1PHTCKXIA—Roa Aurora, n.

W«(Ti,A,y<,,enclfl»: »«t"-f»lraa. ao

fel'ÜÇ,\°-Rii.dr. Álvaro de Cor-
• "4 —Audiências: segundas-leí-

P». «o melo üa.

B„ 
f A 

ÇKCILIa—Rua das Palmeiras,

horas^Audiências; 
terças-feiras, ás

|{UA/_Ãrenlda Rsnjel Pestana, n.

48 U 
~ Audiências: <]uarta#«felras,

BCI.KMZINIIO—Avenida da Intanden-
"cio ii. soo—Audieuclai: t<ili|>ndoa,4s
0 l|l horas.

0 COIIIlEaOlO DE SIH MOU-fabtado, iti á» lunho dè 1905

\

CO.XMlXAlHm

CO.VSri.AIKI 
II Kit Al. HA ITALIA -

lliiu V. Rio llranco, csi|iilna da ruu
Aurora.

ftONKI LADO DA FRANCA—Rua Ma-
vraiihAo, 13.
/I0.NSI I.AIin IIA AI.I.KMAMIA — Rua
l S. HI.M Ii, 81.

ClONHt 
I.AOII HA AI STHIA-III Ni.lllA

r— Rna 1'lraplllnjiiy, í l l.ilier ladr .
íiDNSl I.ADII l)K POIlTt (.AL—Run S.
Vlienlo, DO.
/1|lNSt LADO HA RKI'I BI.ICA AHCKN-
^'1 l\A~Lade|ra do dr. Kalelo, i.
«ONSlil.ADO DO unetiVAT— Hua LI-' 

liero liadaró, 17.
lin.NSl I.AIXI DO PARAI.I A* — Ala-
Vmeda doa Audrada», -,M.
/'O.VSIILADO DA BKLGICA—Rua de
' 

S. liculo, IS.
/tONSI I.ADI) DA VEMVI I.I.A — Rua
t Direita, 10.
«O.NSLI.ADO DA IIOLI.ANDA—Rna de
vs. Ilenlo, nl.

||ICK-C,ON'SI LADO DA INGLATERRA
llua ile (, Bento, 41.

IflCK-CDNSt LADO DA IIESPANHA—
Hua Direita, 10-0.

FICK-CONSOLADO DA SI ISsA—llua
lt.1,1 Vlsia, 17

1ICE-CON81 LADO D A SI IXIA E NO-
*lU-EfiA—(lloilo Botânico). fm

Corroí» Gorai '

ta%aí r>R raANjriA a i hkmios nui
VAI.KS 1'OsTAi-Í

Carla» onUnarlat—iOO róis parA o
Interior c 30o réis para o l.xlerlor, por
13 Kraniuas ou fracçlo do It gram-
mas. .v

HHhrlei potlan »/i)iji/.'i—30 r^ls para
o Interior c 100 réis para o i.xlcrior,
eaila um. , V

Bilhtln iKintari iluploi—9) i.Hs para
o Interior e 30o rtfls para o Ektorlor,
eada um. <•

Caitan-lUkttti—200 rila i jra o lute-
rlor o ü.v réis para o Exterior, cada
tiirui. -

IftarfBu—10 rói* para o Interior c
lu reis psra o Extorlor, por ÜO «ram-
ma) ou IracçAo dc 50 Kraninjas.^

Jôinat* t fl'. í»/as—lo róis |.ara o
Interior e 50 r. ls para o Exterior, poí
60 /ramiiiHi ou frac.io do 50T{ram.
mas. .... ,.*<•/4».

UO róU para o ml. r or
e lio réi> para o Exterior, por .T)

gfaminas ou lr«Ci;.1o de f>0 ,rammas.
Amitrai—100 reis para o Inlerlor

e 160 róis para o l.xlerlor, por 50
grimmas ou IraccAo de úu 'r'rammas.

Prífniode regluro—tOO r.ls para o
Interior ,e 10o ró!« para o Exterior,
por o|.|eèlo

Carla»—Mo ha limite dn peão oj)
dlmeb|fie« parà esla claiíe de corres-
pohdenfla.^? t' . -0>

As cartas itlo franqueídas (jAgarlò
uo (lestlno o dwo df porte ou Insy/-
nrleiieliÇ as ije proècdcuç!» exlrfn-
^elra j.l í,. 3o 4ü0 róli, por'IJ) í
mus y) ífirfílf. :;- ¦p*\fV

NoCAciiiíél llinVtes pdsiaé
las-Dlifieiei urnfki ser,16 fjillpleü-
das cqr 

«1^..^

A II ,
pAÍjl o MIM
das 

^Jmtr» 
de*180

r.lò além da íAxa e T..
100 fíB; Ali1 ÍO#,x7W róis; áié l'»Ck.<,
lUfiôiitiT
c SOO

mmín$SÊOi
ilrnnMlW Ser;, dí fí-|S' tf

ff,'istror Até «l,
irófs; Hi jm.

ate pJt, ÚM ató ipt, Í;?Ó0:
níi por 1009 1/a (i'aivio cxrc-

d»ot» de tWtmHtt ¥r
í T; o|irl ;aiorlò o rcjlslro da carlas
femeii^ndo vSPsTu 1

Wf\l
tnw.1mm ummKim "Ajf

As CArtás pífjAr.liT. alónrt do porltf.
reflslro e otitr.) nua(.]uer laxa a que
esflò sflj^ilas, ato lOt, 3u0# ,150 ról«v.Tin-# sujyiini, «tu iVf) v «w • I
por Lk ou IrarçSo de tu oxcedfiiles.

K larultativo o porle das carlas c
olirliiàtoi-io o das outra, correspon-
dcnclai. i j ^ I

ai. £~L 
"

Indicador

Moaioon

DR. J. ALVES DE LIMA—da Enl-
vcr.ldade de paris, c.irnrjtlAo da lie»
neüceiicla Porlunuc/a e da S. Casa.—
Especialidade : moléstias de senhoras,
das Vias urluariaa r partos.—Ilesidrn-
rh : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
.liUorlo : rua de 8. Beato. 30-A (das
li As ã l|9>. Telepboue, 301.

DR. BLE.N0 DE MIRANDA—Esp. :
olhos, oudiUós, nariz e ganianla, «lis-
et pulo do. notável oeulisiá Moura Bra-
si!, com pratica de Parla e Vlenna,
u.Cnihro titular da Academia Nacional
de Medicina, ex-medli o clfectivo daPo-
Ivclliiica do Ido e adjunto da Santa
Casa.—com.: ü, rua Direita, das li as
3.—llcsldencla : 17, Riacliiicto. '

DR, VIRIATO BRASDAO - clinica
medico-cirurglca e espcclaimcnio mo-
lesllas dos nnjamt i/n.llo-m inarii»,

pHU e Sfiululii. Coti"uitas de 1 as 3,
rua da ll'\a-Vlstfl, 41. Ilesi.leiicia: lar-
1.0 da Lllerdaje, 33. TelephAnc, n.
100. -

ofil LISTA- br. l>. PmIuai— Ex-
c!:e.'e de clinica do pro.'esvir Wecker,
com longa pratica em Peroaruhuco;
de volla de sua v.agcm a Europa,
onde, duranlc 4 aunos, irciiuentou as
principaes clinicas de moléstia' de
ollios, nariz o ouvidos, cm llerlim.
Paris e Vlenna, transferiu sua reslden-
cia para esta capital.

Coiisultorto : llua de S. Dento, 31,
de 1 As 4 licras.

Ilcsldencla : llua Viclorluo Carmil-
lo, IV.

bll. RUBI .0 MF.IRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serMCO de clinicada
Santa Casa, lie,ldeucla : Alameda Ila-
rio de Limeira, n. 51. C .usullorlo:
rua SAo Bento, 4i, de 1 ás 2 horas.
TelepBuoe, 4f.

IIOMOEOPATllIA dd mcllco dou-
tor Marcos Arruda, sczijudu o sj le-
ma .llahueniau..— Pliarüiaeto e laho-
rato rio, tia rua da GlOrlA, n. 74, lar-
go do S. Pauto.

DU. MELLO IJARllETO — Or.rLUTS
— Membro da Sociedade Outlialmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Frunce-
za de Opbtalmôlogla. Hesidaucla: Ave-
ilida llaugel Pestana, 93, Consullorlo:
rua Direita. 34.

Dll. A. LUIZ DO REGO - Medico e
operadír—(Cirurgia em geral e moles

«Ias 
de senhoras). Ilesideíirla: rua das

'almelras, n. 11. Consullorlo rua de
S.io Uenlo, u. 03 (do i As 2 i|2). Tele-
phoue, 1019. 

Dll. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Cirurgia c moléstias de seuhoras.—
Consultorlo : rua de S. Dento, 13. Re-
sldenclj: rua Vplranga, n. ».

nn. J. TIIOMAZ DF, AQUfNÓ—Jledl-
co parlelro—Especialista em moléstias
de seuhoi-as.— Residência: rua de San-
lo Aulonlo, 8it.—Consullorlo (provlso-
rio): na mesma residenclá. Telephone,
1.070.

DR. SEIIGIO MEIRA—Medlêo—Espe-
clalidiule, moléstias do coraçSo, pul-
mfles o de crianças. Attende a chama-
dos em sua residência, A rua Ürlg*-
delro iolilas, 02. Consultorlo: rua 15
de Novembro, 10, do 1 ás 3.

DR. EIIASMO DO AMARAL—Da l'a-
cuidado de Medicina de Paris. Clinica
medica, com especialidade— Syphili» e
moléstia*da pelle. Consultorlo: rua de
Slo Bento, 45, de 1 As 3 horas, liesl-
dencla: rua D. Vlrldlana, 57, Telepho-
ue, 100.

MaBB»Kl>ta

Mn. p. Mmk. Moi.i.ia.uí. da ICscoIa de
Messanern de paris—Callisla e tratador
de unhas. Escriptorio: rua de S. Bento,
21; resldeucla: Avenida Paulista, 124.

Tradnrlor |nramcn(ado

E. HOLLENDER

para o fiance/, inglez, alIemAo,
llano, hespanhol e hbUandez

Rua Senador FeIJii, 27. Tel. 34L

Ila-

AâvoRa.cldW

ADVOGADOS—Dr. A. TMtUra da
Silva e dr. A. P Ferreira l.opei Es-
crlptorlo : Una Direita, n. 27 (iohradoi.

DR JOSÉ' PIEDADE, advogado.-
Eseriplo riu llun Dirella, n. 10-11 Ho-
tirado). Itesidencla: rua l>. Verldlana,
34. Coi^iilla» : das 10 ás i horas du
tarde.

DBS. RACHAM. A. SAMPAIO VIDAL
JllSK AMADI t CK.SAH Ivserlpl.iclo:

rua de S. Uento, 41, altos du casa
Lnploii).

OS ADVOGADO» Anlonlo RIM-
ro dos Santos Otevain de Almeida,
(.aluiel Miheiro dos Santi^ lém seu
escriptorio a mesma rua de S. II» nto,
n. Wf (soluado). 4

l»«-lltlrt<IMI ^.i'
o rlrnrgllo dentista A. Castellò Ait

qnalf|iter Iratialho dos mais aperfei-
çnados e iroderiios du sila prollslo,
por preços muliissimo rátoavels, Ac
cita pag-amento em yxstaçfien,
prètiamtnlr ronlraldtlui, — 'iahliicle o
resldeucla, ronde S. llei>l<S, n. H.

i-, :

CAfA BEVILACQUA- 1'ianoH,
mttaicns o inatruini ntos.

PIANOS DR ALCttrKL, ilOB ine-
IlioriM auetorCH, a 20-ti.Kl, 25,:OUU
o 309000.

PIANOH rSADOR. Ató 31 de dc-
zcmbio, lli|uidninoa pianos |»n-
rantidoü, ile nlo ?lMtS a HCKIS.

nogNlCii, o melhor o mui» rc-
Blstcnte do todos os jii tno».

E

Run dc rt

Bevilncrna 9t O.

Hchto, 14-A—S. J'atilo

DROGARIA F, H1JKFUMAK1A.
—Completo Bortlmonto cjo dro-

pn», produeto* çfaimicos, espe.
eialidadeg nhanufjeeiitiiiTB c per-
fumadas por atacado o u varejo
W. Amaintilc & C. — Rua Direi-
ia, 11. -y-

mh '
4f"' "Vi r-,

I

I
. JO.QITKI.Í r i 11 —
'hiiei e,V., cur.i i
Peitoral ou Cur ^j -

m 

•a i
itd,

1 ¦, hron•
com o
do Ah-

LA SA1BON—Oíflcina do eon-
liiras dó primeira ordom, pura
sonliorAs. Una do H. llsnto, 11—
Henrique Btnbcrg.

TÔNICO DK CAMACAN, con-
trn a easpn c i|uC'i!a do c.ibdlo,
é a Casa Uarucl C|ntm vendo o
legitimo, recebido directnmonto
do rcrnamüuco.

VINHO ÜARUEI, fabrico <le

Rodrigues Pinho & C., é o inr.i.s
agradável o genuíno vinho do
Porto conhecido. - _ . .j

PHARMACIA E DROGARIA
FARAIIT-—Rua do Coinmercio,

3fc— Casa importadora. Depoaita
da agua mineral de H. Pellepri-
no, antiarthriea*e anti-catarrli.il,
digestiva, antiurica o optima pa-
ra me9a. ^ •

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL—Agenflt geral em São
Pânica Rubcn Oufmar&<3. Aeeei-
tam-sc pedidos do interior. liua
15 de Novêinbro, G-B.

ÇASA BAPTI8TA - Deposito
em grosso do roupus para me-
uinos c meninan. Importação de
fazondna o armarinho. Vendas

pòr ntacndo. Uun Direita, ia—3.
i'aulo. Telephone, 1.157.

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
l!AL—Casa fundada ei.i 1881. Ha>
tisfaz-so qualquer pedido de bi-
liietes para o interior. Paia Direi-
ta, 30. Caixa Uo Correio, 77, Ju-
lio Antunes do Abreu.

NA CASA BARUEL 6 que sfl
encontra a legitima Água da
bclleza, especifico contra as cs-

pinhas e manchas do ro lo.

• GARANTIA DA AMAZÔNIA»
—A mais opulenta e poderosa do
seguros mutues sobre a vida na
Amcrica do Sul—Héde social : Be-
lém do Pura. Filiaes : RiodoJa-
nelro e I.isbóa—Succursaes cm
todos os Estados da União, pro-
vincias do Portugal o nas Ilhas
da Madeira e doa Açores. Inspe-
etoria c ngeneiu gorai em S. Pau-
lo, rua 15 do Novembro, traves-
sa do Commereio, I ; caixa pos-
tal, lill—Antonio de Freitas /'<•
muilcl Soromenho, inspector ge-
ral.

NA C.VSA BARUEL é que se
encontra o Fermento Búlgaro,

preparado no Instituto Pastcnr
de 8. Paulo.

COALHADA, prepara-se com o
Fermento Búlgaro do Instituto
Pastcnr. Únicos depositários—
Baruel & C. ,

PEITORAL DAS Cl! RANÇAS
do assis—O melhor medicamento

para totses das crcança.-.

LADRILH08 E MOSAICOS
em cimento, liydraulioo e pó de

pedra comprimido. Completa fa-
bricaçao dc todas as quahdadcs
o egtylo. Preços sem competen-
cia. Avenida Rangel Pestana, n.
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
priotario, Francisco Notaroberto.

Secçao livre

A

São Pauis, 9-B-1905

SALVE, 10—0—903

Colhe hoje mais uma llor imjar-
dlm dc sua prectosji fxlsleuela a

gentil senhorila

Maria Ramos
fltha do nosso estimado capitalista
sr. Aliei R imos. Por tio íaustosa
data, cuprlmcnta-a um se i adml-
rador.

G',1 rcitt Olinira Chri$pim

11 Ml ¦

HOJE -v Salibad
j

t^pr
Tf'

RUA 11DE JUNHO, 8

Importanto efflcacia
lia mono irmpo ate aconselbo na

minlia ellolca o uvjuaKmuUlVo de ofeo
de lidado de liaeaitiaii coru hypophos-
plulos de çaleio e sodio, do operoso
plarmacautlro Al.nu Sotrluko, epos-
1» altosli.r, com o ina\!iiia cguralMIi
a imporUi.t * cIBeacla de tâoe\cellente
pi aparado,

li.o dn Janeiro, 15 de julho de 1498.
— llll. 4*11 A' A Cotuo.

(Di.ciinicúto reconhecido p< !n lalicl-
! to iliraliim Caineir du Cruz Ma-
«•liado, i viwf. <r>

ju-

Ultra-PTramldalü!

Loteria de S, Jo.lo, para 17 i
nho dó 1905.

fretnlo maior, üO » OX)$ de réis.
Bilhete Inteiro, a 1H|; rneio^, n í^, e

vigésimos, a líC» réis. Vende-se só na
Cata hilerita—ma do Hosarlo, u. 2.
A maneio Itodri^ues dos Sanlus V (!.
tnlea casa que vende ein seu varejo
todos os IHIneics das loterias da capí-
tal federal com a rodiieç&o de 10 "o—

nos preços do costume.
N. D. Por aiaiido d:i-so sanlajosa

commlssíto.

AOS SHS. DENTISTAS—O Ho-
ticão CiiirersíiI, casa especial do I
nrli"OR dentários, não temo n I
concorrência das suas congeiie-
reê, porquanto •' a primeira nos»
te gênero em todo o Brasil.

Mantefii deposito» na* priiu< !-'
ra^' cidades deslo Estado, (omo
Santos, Çatppinas, Ribeirão Pi
to e Franca, o em t'lr ral n, n |
Estado dc Minas. »

Importação directa das prinei
paós fabricas, com corresp>n
dentes o eása.s do compras em
Nova Yprlír Philadelphia, I.on-
dfês,Paris, Piittligeii o Eibcrfeld.
#iTftn*iiá'rio Lflurciro Sr C.-Run
S* Bento, 10. - Caixa n. 71.S.

Ms!"

Avião

pede-se a todas «s pe scas ijne tive-

rem negocíòs de advocacia com o dr.

Pedro Luiz de Oliveira Blachado Nu-

nes. o favor de ce dirigirem ao dr

Octavio Rodrigues dos Santos, A rua da

Uiiltanda, n. 2, sobrado—Sala. a 4.

1

lixii' <lo «nmomil-

1 ii e iiicIIhhii, de

(¦riiiimlo vV G.

rr^coniiiado nas dii/ea*
< ftes difflceis, dòves d« ca*
l.eç i o do entomajo. se u-
e.ii;' » Ü4* ^â/es e para regulará
iar o Vciitff.

\ endn em todas i
c drogaria..

i boas
iti

ilka, bronchit83

e tosses rekldes

ruram-se radicalmente com o Xa
"o-ja i'o írrjndelia conkpos'to. pre«

i »'tdo pelo pbarmaceutlco s. Ma-
.¦•do smrtt. Eneoolra-se na ihicja-
i ia Ali;..i;a, rua Aurora, 53.

ATTEXÇÃO

Como todos os bons produ-
os, a Verdadeira Água dc La-

l>arraque tem sido imitada o

contrafcita, c q tia si todas as iini-
tações üão mal preparadas e,

por conscqueneia, inefflCUCS. E',

pois, dc absoluta necessidade,

quando so quizer preservar se-

puramente das moléstias epide-
inicas, ou contagiosas, quo se

peçn liem elaramente nas pliar-
macias a Verdadeira Agua de

I.abarraquc. E, para evitar qual-
iuor engano, repare-se bem no

loureiro. O da Verdadeira Agua
de I.nbarraque tem'o endereço
do Laboratorio: MAISON L.
FRE'RE, 1", RUE JACOB, PA-
IUS.

Ocmpregoda Verdadeira Agna
de Labarraqoe, misturada coim.
•.lientemente com aguajjDu^mum,
.•quanto basta, na verrTÃdc, para
sanear iminedi.itamente os loga-

rc, onde o a 1 estiver mais viç a*
do, para destnfectar lo:;o tod^s
u8 roupas, mesmo as mais ia-

quinadas dc niaterias provlndas
de indivíduos failecidos das inai-
terríveis epidemias, laes como a

febre amarelia, » pe >te, o typho.

o cliolcra, e para destruir in-

stantaneamente os genneus des-

tns moléstias tão l rriveis.

Lavando-se r.s mãos e o rosto

com Agua de I/i irraquc mis-

turada com agun, lica-se preser-.
vado com ccrto.a de quahjor ep.-

ds ; »tn.

Qua i si .. pro so deve mista-

rar .. Agir. Labarraque com
agua, nntes lie empregai-a.

Quanto ás ilósos e ao modo

de emprog r, li iu-se o prospe-
cto qnc se adia em volta da gar-
rafa.

A Agua de Labarraque serve
exclusivamente para o usj ex-

terno.
'A' 

venda em todaa bias

piiarmacias.

Casa Alirsu

Rua fião De.ilo, n. 30

Esla aall/a e conhecida alfaiataria
teni sempre um uraude sorlinvento de
casemiras toglezas e Irancez,.. l reço
do terno dc palelot, I&ov hio. i'ara pa-
garnento a vi»*a, 10 "/o d? ahatimen'o.

iSÁ"C) 0& MELi-IOfítS

EDZTAE3

ESCOLA POI.VTECIIK!CA DR

InscriprQo

. rai lo

serrflo de

liatMlitudo perante a Escola com os do-
cumeiilos urressariol.

8i Os nacion.irs ou . slr.in,' iro- qnn,
n.lo solido aroilnados. irem dc In-
lelra notoriedade prolisstolial, a juízo
da cou^re. a''•«.

ira provarem as eoudK'^ acima
exibida-, os candidatos de\erlo apre-
sei tor a secri lar i do estabelecimento,
uo aeto da iuscripçâo e por meio de
ptlIcA» an dr. dirr. lor, -eus diplomas
e lilulos ou puldic s formas destes, jus-
tilVando n lmpossll>ilidade de apreseu-
taeio d<<s ori fínaes « folha corrida,

Ka mesma oecaslão da inscrip«-lo,
poderio os candidatos, nl«*m dos do-
eumentos supra especlncados, apreaep-
lar quaeaqner outros rju* Jiloffll cor-;
vealénf», como titulo de ínMilIaiAe
on prova de serrlçospresiados aieien*
eía ou no palz, pnssando-dhes o secrc-
torio um rccilio, no qual declare nu-
inen» e nature/a de ta-s docuo.' ntos.

A li. .t |" ei po IcrA -er f.dla por
procura i v o candidulo li ver Justo
impedi meu lo, e encerrar-se-ã fts dua«
lior.ts da tardo «io ultimo di i do pi;s-
f.tt acima « 4ipulado. I e arcúrdo eom o
a Unleo (Io nrt. «I do re^nlameúto, a
Inscripí^o nara Cíle coiicurs > rouser-
var-se-á al»erta durante os Ires | rimei-
ros dias úteis do me* de wlernliro, vis-
to o prazo de quatro uw/.es expirar
cm -'poça de rias eseolarey.

S cretaria da E»co!» l»o:> ItI ,11 ca. '

0<i8aÍ)<i»:-(o 
•faponu/

njlpenviirii) |>eln Inxpi*-
cloriu (^eral <fo llyqiisuo,
6 pi*l<)% hciik r,ai'H elíelles
oun^idi'Jradii o mollior «Io í 

|]
inundAj <iendo a ulllusn |in.
luvrm newle ravao de <*oin*
iiktoIo. Voiidc-MO nas prln-
uipaeí è<sa«.iie|i«sitnriosi

llariiol A C.

firuls mú lo FOLÕ

DESEMPA]Élà

para dioidir o CAMPEO*

NATO entre oe

Verdes ©

Amarellôá

O
saiiom ii: .lAWiviy

•lá ii cutlsi hellnss,
atrnetlvus eleneanlois tor-
ii iikIu.ii aqrailnvcliuoite
Croaea o nfcxotina.Ia,dando»
llm i'siieeial bello-.ii. Prt--

ço: I. l^noo. CIIImi IJP a,
í$0«0. Vcndeia-ss usa

prlii"lj ;if^ CanA*. l)rj)) <tU

to, Itiia-iaol kV C. . . .

|)i'àRHJM AIIIAS—SorLmeiit'» comple-

^ PRECÜ V, 
~

S. Bento, 41.

Ilanr Li
¦ to iii essa AO PltL :o F.XO, rui

9m$

E HARMOUTUM - I.t-
çft-s dt o pro . J. UOEULKR. la-

f.rmarije*, (>' nída Luiz Antonlo, i'). 1

III Al, O
I c/n'S d

DBtOJOA^Zá rox
«LA DIREITA, 4-4

lí)l PAS UM ANCAS para homens, o
» i|U« ha d.' melhni- e mais liarato,

na asa—Ao 7rsfo Flao—Hua dc
Ilenlo, tl. ;i—a

"mor¥hu5l

SuGstnue 0 olfn de |!gi|duX ba-

ZJ vMfS o en p. dVeo Eifxt 1
rlericias tQjCtuadas f.ift liosdjUe,)
''L?) i »lue ?i|,>frwl * iflulto1

1 peito, ao iometfi llodifim nromo-t

^ACCOS USADOS. Vendem-se e com*
"pram-se carros usados em qualquer
quantidade, no d pusito de isccàriA
a ma da CoaeeifJto, ti',-A. a—8

IO 
M.IIAS—1'ara rosto e hinlio, ar-

l||0 superior, preço reduzido, só
lia .'USA AO Plll' D FIXO, rua de s.
Bento, 41. . • . » <.» 3—

|;K 
MIL RÉIS é Apenas oquaa-

• to cai.Ia um aanuuolo, ds oiaoa
limas, nesta aec^to, par tos
VEStr.

1'ENDEU-SE c,iideir«s para fabricar

ynllo e Cerveja, lrata-sc cidi Joio
volluar, rua Fiur*t)Clo de Abreu. n.
ii». .%~f a-a

íriAllE-sBum» oiincura
* 

plantada o easa.os cu.i
do Catnnil«y, n. 1 li.

timento a sonstili)!^ du»'Creaa-
Ças debeit, lytfaphatieiTí, soieitas
íi eobstipaçMs fn^uentei
wmu ijiwkttii priiiitfKi riiriíei.

Ji

''

J 
a,A*fAAAAAMià|.

? v ,?ara ti ¦¦ das b

OIOÉSTÕES 0IFF1CEI8 S
devei» t,mar algumas fstasds r

XUCOOlUe noncuda

RiCQLES
»'!inat.ai.:i if%H i lb pout i'MU

Pa n rombalev af vi<tt(f>iíòe,i,a
Choter 111. a HorMia i'e sie^ls.
'tece s*r tomudii h'hm copo iX'êêtm
auucurtdà muuo qu4fy . **

FÓE&deMCÜSO

*emsro »|WII»PABIZI sop

, i Vead«^-AUrado.Ru*Klcti4' !0«l2ysrr:. I
rvSrS»

de aluil de
S. JVila ,o.

1900.-O secretario, ii.

Psycalatria Forenja

p^!o rir. fftmo da Rocba. Descrlpelô
resumida e (ácil das moléstias meutaes
e «ias qucst'Ües forenses por cilas sus-
ciladas.

Livraria Lnemmrrl, rua 1" dl Xo-
vombro, u. •ii.

dc ame urso na
Ualhemalica

De ordem da cldadAo dolilor dlrc-
elor, laço publico que, dc accârdocom
h «iritA «Io rté «»rr»»fnflo dn fnf<»»»iAr

de :<D de março ultimo, c nos lermos
do regulamento cni vigor, aehsm-se
abertas na secretaria desta escola, pe-
lo prazo de quatro meses, a coutar de
Seis do corrente mez, es InseripçOes de
concurso para preenchimento de uma
vai i existente na prlinclra secção iWa-
tliemalical.

Versar i o concurso sobre as sfguiu-
tes matérias:

a) Mathemailca elementar, trlgouo-
melrla recllllnea.

b) (ieometrla descrlpllva (primeira
parle ). Planos colados. Álgebra su-

perlor.
o Geomclrla analytiea e calculo lu-

llulleslmal.
di Topographia. lledacç,1o de proje-

ctos. Terraplenagem.
e) Hechaulea x'eral.
D Trlgonomelria espherloa. Aslrono-

mia c geodesla.
Podem ser ndmltlldos a concurso I
I) os brasileiros que estiverem no

goso dos seus direitos civis o políticos
c possuírem lilulos scieutilicot obtidos
nas Escolas pobtcclmicas de S. Paulo
o Hlo do Jauelro, ou outros eslabele-
clmentos de Instrucçao àquelle» equl-

parados, ou quem, tendo esses títulos

Eor 
ncademlas CKtraufieIras, se houver

abllllado permite a Escola com os do-
eumentos necessários.

ii Os exliangelros que, possuindo
alguns dai|nelles títulos, talarem cor-
rectamenle o porluKuez c se bouwrein

O dr. Jov Maria liournul, julzdehi-
relto ria viura ri\»*l e corumereial
actumulando u ]uri< i.c.rio da ir-
inelra »ai da coinaiea da capll; I
de S. Paulo.
faço saber aos que > presente e«i -

ta! virem, que o port"li"> dos audin -
rlo«, loJlo 5 rrein de Oliveira <«aii
ha de trazer a pulrlco pre^llo de \c
da e arrematar ão a quem mais der •
inslor lanço oiierecer no dia 17 dejii
nlw corrente, ao n.e o dia, ít porta «l
eiLucio do Fórum, & rua du '.'uoriw i
2't, o direito credilorio pertencente v>
ttr. Joüo Ueullev, para pa am^nto <i i
exefuçlo <ii:e Ibe move o .Loudoiiai '

HraMlian llank, Umitcd-, de rouf« : -

mMaile com o laudo dos avalia I•.r -
as> in concebido: •Allondendo a qu
o «?. Kiias I. i«jis, devedor do credito p» •

nborado, i.a Importância de ?e;e
tos t i|iiluiieiilos mil réis fT:5iJ )H nrha-
se em período de coueordata preven-
tl?a da (aüei.eia, a qual foi uomo!»;-
gada cm <3 de uosMibrn de 1»! , •

tendendo a que, em \iilud* da dila
concordata o ^r. Kiias Kl!** ohrtffoi:-
se n pajtar aos seus c re.l ri .•» 51 " >
(clneoenla e um por cenloi <lo> mi
creiitos; attendendo a <j c, assim % .
do, o rredilo penhorad.. 1..Í0 p- de • •

avaliado senSo na resperliva propor-
rio, aliendeitdo n»ai> a que o praz->
para o cumprlmealo da eoiieordaf.t
aeudo de ti nie>;es para 10 c« /u z po?
flpnto), 12 mezes para 10 Ides i-o"
centoi e ^4 mezes par 1 j, firúiia '
um por ceiitoi o credito peuhorado U \
de ser avaliado por multo meno*; :
tendendo aluda a que, no l io de >
iiie/.-s, os juros 10 ; da divida es- -

cu'«da montam a quantia de \c>Z*
terentos e ies>enta e cinco mil r

pros; iilenle do ahalintenl' do re—
divo reedito, nu 41 *l. (nuafflila •

nevrt por cento) conccaido a > coi <*or-
dat rio; »• avaliado em i? 'MH d »:
contos <!'• r« i-i o valor do credito oe
nhorado», mas reduzido a 1£00.
(um conto e oitocenlos n li r * p«
irlt- t r encontrado lançador ua pj
nicíra praça. E para que cie. u- .
eeiibecliiieiiUi de lod s n ardei e*p<-
lir o prosenle edilal que era a1 '

e publicado ua fôrma da S. I'au
'J de junho <Ie I u. €*li'iia«*o (
sar d»* Oliveira, escrivão, o subscrevi—
Jov Maria Loui ronl.

-( PiaiSTENDÍ.M IA DK OURAS* TL

de

dii

De ordem do sr. dr. dirc
Superiiiteudencia fuço pul'!.;- • que
dia 15 de juiilio prox-u o, do ri
serio recebidas e alerta , em j»r-
ca dos interessados, ne>la reparti \
propostas para a fxeeu' r»o d -
seguintes, orçadas no total «i« r>-oi.
sendo: pararecoaslruerAo iledo-is ;
tilfí«"»cs ua estrada que figa Saiúo a i.
ro e IlajCerira, 4 :>u'n. o|»r«s i - r1
forma do telhado do .Mt^e.i do IMa
do, 3:9ü0h; obras de remendo oí s "

ilios dos alojamentos das praea* «.
corpo de cavalií.ria da c^pi.al uv

-se a cala i l.uem c i. n.a -1, > .
da de piu'ura a ole<», l ü 0-«.

A's propo-las, uetidiimeuto iellad..
com as f.r:nns re nb'v.ua*, de> r
..compauhar o cn.i!i« .t i.» «Io depovi
Vilo na rhes ,urj d.. E 11 d
do com o re.-1Ia . 11¦> em vi^or,

quantia de »> v, um . iratllía da a-
»i viatura do contrate e bòa e\ euc*
dos trabalho*, dos qi ...-s dnv r.o <,
coBüorrentfv d cliiia - o» pra
inicio, d'* con»-tivio •* eons-'r\¦ ¦<
declarando lambam, e , c iiicadanr :]''
o preço para cada um dos scr»iç-,
comprchemlidos no grupo.

As piar.las, orçamer.t. -, l ir.' M
preços, claiisiilas grra. s e cspeclaes,!
contrato, I ein como e^emplatv^ a »
yuíamenlo d ara exKiiçto da obras, si
rio franqueados aoi Interessadus, ii
portaria lU-.la rtparliçüo e ua- sen,
tarlas das (lamaras Mouiclpaes das r
feridas localidades.

Na presente concorrência serio < '

serv.idas Iodas as dl posli .es do di
croto n. 934, de 10 de janeiro de »'.)
<|ue forem appliraieii. >. Paulo, :il d
maio de líMtô.—Antowo Joiéda Sd v
ra Vedo, ofllclal arcklvisla.

g Annunoloa

CAMISAS 
— Arlif'0 t om

i" 
' "

ço rizo- Hua S.

por pouco
-Ao ]

Bento. 41. 3—

CiOXIMIKIKA 
— l'reci«a.

'se do tuna |n>rfei(n ca,
zinheira iiarn caso de pis-
quena (nmilin. llua Sanl»

Antônio, n.

ÍUSTA APENAS DEZ TOS-' 
TwBi aas annuncio, da oiaco 11-

abas, nesta, secfSo.

á ui.uttiii.ui -/» tiwii.s" 
ua Casa AO PHE' 0

S. Ilenlo, 41.
FIXO, rua ds

3—1

Enxovaes 
para Casamcii.

tax na Lu Salaon, rua
dc Sfio Bento, 14.

1'BAVATAS— O que ha de msM chie
»em sortimenlo, eucoutra-se na casa
AO PHECO FIXO,
11. II.

de 8. Uetlto,

y*. ;l*-3

— Malson Françaisa de
Modes—Importacri i dlrc-

ela das melhores 'fabricas </a Europa.
Cl.api os para senhoras e senhoritas.
Dislribuc aos seus freguezes o-: Con-

Bna 
Cooperativos. Mine. & MIICs.

ugii—Hua Marechal Deodoro, 4-A.

O 
«Sabonete Japone/.» faa
dessppirtwr Oin poua

cos «tias i.s inanolias de
ruato, espinha*, pannos,
Mirilns, i n^pa, eittiilge.nsi

darthros etc, I'reçb; um,
l$SOOi caixa d* três, 4$.

Kas prinoipses easas. ...

•S 
ANNUNCIOS nesta 

cnetsm »p,naa 19000, po* tres
veita, o4o «zeodeado d, otaoo lt-
nbas.

QUANDO 

SK PADECE, a pesar de tf-y experimon-

tu'lo vários tratamento, nilí lia 
jdègRtoe»

rar de obter unia cítra definitivSf PoTiT^íg

toda a confiança n'um reraedio que t?m i?^istido. a

todas as provas a que tein-se sujeitado, e tôín pnOTÍi^

ztdo tão maravilhosas euras, qne seu fiortieciffüfla d£

hoea em boea. E conhecido eín todíis as cujas e Qjti

todos os paizi s, e goza dc repútac.-So tal, que setftso

vac se tornando cada vez maior no niíiiidtí intoinx

Provavelmente nüo ha na aotúalidade uí& lugar

na America eni qu>' não se conte pelo niónos uni

habitante qne tenha tido occasião do fclicitai^sé

|>or haver empregado as

Pílulas Rosadas

do Dr. Williams,

Tues pessoas são os melhores advogados d'estàs pilu-
Ias, o não 

passa 
um dia em qüe não recebanioà

cartas semelíiantes áquella que 
mais adiantè inseri-

mos, dizendo que depois muitos esforços inúteis coitf

outros medicamentos, as Pilulai Rosaaâà do Dr.

^Williams têm produzido a tão desejada cura. .

Leia-se a maneira de expressar-se dó .Snr,

rAntonio Bolizario da Costa, negociante estabelecido

na Povoarão do GarretM, Estado da Parahyba do

Norte, Br.izil :"T
" Por espaço da cinco annr.f jadeM d ,s 6lí acreditar qns

alo Imvia cura para mim. Muitas vezoe durante u minha onferruidtt<ie

©ative de cama com a*NÍ*^»ncin medico.
" Já tinha perdido tod» a esperança de rtatatxdecer-me auaeao um

amigo meu n «imnieuflou me as Pílulas Rosadas do Dr. Williams para
P: ss„as Palli Ins. Oomo unha tomado rautos remodios seui r*nultado
algam, p..uci) acreditei, a (dsdpio, i:ah palavrím do meu aaiijfo. mas
ello iusintiu do tal maneire, que afinal cediedeccdi aTMtustt-me, ooaao
tiuha feito com ;ant'.« nutria remamos, f*oje devo diz«r quj ijevó a
vida a«">s conselhos cio meu amigo.

" Tomei as Pílulas R isadas do Dr. Williams apeuas p<*lo espaço 10
ura mez, durante o qual tomei o conteuuode trez frascos, comprados na

drogaria de Ralwllo Oapitoe, d' esta poroaçio. , . ..
44 Hoje a minha saádo é perfeita, o ao dirigir ao Da Williams o

presento testemanbo, desejo eir.dar n e»'as linha» o meu syatitnouto

do eterna oralidSo e resontiorímento. ' 
. ¦

*' S&oTkjus testemunhas da minha curá ba Snrs. Manool Antônio

Maior o Sovunano doa Martvres Lima."

(Asaiguado) ANTONIO BELIZARIO DA CO^TA

A efficaoia da« Pílulas P -sadas do Dr. Williams para Pessoas

Pallidxis, oin grande numero do enfermidades, devidas & má condição

do sauguo ou transtornos uosyst-ma uervoao, tem sido demonstrada em

milhares de oasos t&o notáveis oomo o precedente. Keiihunus peaaoa

quo s^ffro deve deixar de usar esto meio do recuperar a saúde.

As Pílulas Rowi.tnsdo Dr. Williams dSo vi«or e vitalidade porqne
alimentam o enr:nuscem o sangue do tal maneira que os tecidos justos
e débeis uutroin-so e regeneram. Operam como totiioo jiara o systema
nervoso o são tão benefloiaes para ambos os sexos que milhares do Lo-

mona e mulhores attestam as nuas qualidades.

(wl

liex&gZi

Os pacotes genuluos parecem-se semprç íom ín.^ressAo cotà
tinta onuarna<la em i>aj>eí çor de rona. v jl 

*

Hajnuito ^moaa pharniacíàs prid^^ ufif j
das do Dr. Williams ; qualquer pewoH qi
quiril-as deve <liri|ír-se A easa Dr. WlUjams
tady, N. *Estaoos Unidos, e wá lufonBAi
comprar. A mesma easa tem uma reptftil

gratuitamente As cousultas dos paoloates
encontrem.

[Toumi auncmi
IMdtUpiQe L-Qij_

[ao
Idude ,au«B L;

HH® AOENTf aiHAtl
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fresca ef^effia.la,
'¦ • - .¦•i.int'a, <1.,

• ^'•Ls^>rodiílo.a sa .i^e fo, a;iprü\
a pélK In .|>"i lofia Tifrai du llvgl n«, e a
V aiMhot «b1 liujç roídifeido pti a o b»r.' t>
-eí loucfld ,r, t» Vitima palavra <| ,>

, »e p'.de obtír q«té r«mo deconliu.r-
lherelo. ó ab$olulsménte «tuiro, Ce-
llrídart)ente pt-rfdmado, da a yjils
licllcza, Itirativos è encantos fazei*-
do-a a cipafgir 9 mais suáve e Ous
radouro aroma, Joruanao4a agrada*

liada, IlírMido a das rlis-u, Impedindo o app,ret|r

espinhas do rdsto, manchas, panuo» ele, Nenhum ,uiio

sàíiónete itóde cilfi para tf st-1 'iò bela delicadeza de seu perfume, pela pureza
de en''redlíuíçs, pòr tuqo emnm que firma o valor de um sabonete de pn-
fmira ordem. Preço; um, 1»W0 réis; caixa, 3»Ü0U a 4td«0 riu. Xcnd; w

0*, 
SeposiUrfos^t' S- Palío^ haruel i éomp.. rua Direita, li 1, 

*

r* O* HAT X 0

DtsIrllMiíft» «rífullar-ieiite um exemplar nllidamenle Impresso, e6tn itH

mnsicas. polka, ràlsa e scholttscb, sulillmo Inspiração de. Aurélio Lav»lc*utl$

«leuomlLaúas ?Sai ouete Japouei>. »»t« a quetu çouiprar «ai wiioueto.

'ÉÊÊM - -

8

D

I

QUANDO 

SK PADECE, a p^/.nr de ter extertmflfa- |

tado varios tratamentoS, nil^i 1 a qifrvdf'^p"r'. I I

rar d" obter urria etira definitiv^^ PoTilw'fsO

toda a confian<;a n'um remedio que tToa rfitetido;«

toil a s as provas a que tein-se sujeitado, e te?n pnOTti^

zido tao maravilhosas euras, que sen Aortie'cifcma d^

boca em bora. K conhecido em to<las as eajiis 6 ejti

todos os paize.s, e goza dc reputaySo tal, que

vae se tornando cada vez maior no lniiiidO inteiro.

Provavelmente nao ha na actualidade um lugar

na America em quo nao se eonte pelo menOS uni

habitante <|tie tenha tido occasiao do fclicitai'se s

por haver empregado as

Pilulas Rosadas

do Dr. Williams.

Taes pet-soas slo os melhores advogados d'estfts pilu;
las, e 11.I0 

passa 
um dia em qi3e nfio receba 11106

cartas semelnantes aquella que 
mais adiantt inseri'«

mos, dizendo que depois muitos esfor^oe inuteis com 
'

outros medicamentos, as Pilnlai Ro^adAS do Dr.

kWilliams t';m produado a tao aesejada cura. . .

Leia-se a maneira de expressar-se dO'Snr.

fAntonio Belizario da Costu, negixjiante estabelecidd

na Povoai 
'io 

do Uarrt-tas, Est«do da Parahyba do

Norte, Brazil : T
"Porespa^o da cinco annos padeoi d .s pulinf''^ acreditar que

nlo havia cura para mini. Muitas veaea durante a minha eufermidude

oative de cama 10111 assist.<nciR medina.
" J4 tin ha perdido t««in a osperanga de rfstalKilceer-me manuo um

amigo tii.11 r immetidou me as Pilulna Rosa.le do Dr. WiUiaSs para
P: .s„as Palli Ins. Oomo iinha tornado tautos remedies sem resultado
algum, pouco acreditei, a prlaciplo, i:aa |»lavrftB do meu ainiffo, mas
ello ins'etiu do tal maneira, que a final cetaedecoU avt-ntur^r-mc, op
tinhn feito com tantos nutros remedios. I'/ije devo diiur qu# 4ev6 a
vida nf'S consslhos do meu amigo.

" Totnei as Pilulas R .siidas do Dr. Williams apenas peio r.spaijO 10
nm ni-1.. durante " qual t.imei 0 eonteu^ode trez fiascos, cobiprudos na
drogaria de Rabello Oapitoe, d' eeta povoatio. , .

'* Hoje a minha biiildo A perfcit«. e mi dirigir ao DA Willmms o

jn-csento tostempnho, desejo eir.-iar n es'as linhas 0 men soatitaeuto

de eterna gratidto e n sonheotmento.
" Sfto dous testemunhas da miulia ourA be Sbrs. Manool Antonio

Maior 0 Sevunano dos Jlartvres Lima."

(Assignado) ANTONIO BELIZARIO DA OOSTA

A e£fica,cia da« Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas

Pallidas, 0111 grand,- uumero do eufermidadi-s, llevidas A mA condigao

do sanguo ou transtornos uoBjbt nm uervoao, tem sido demonstrada em

milliares de oasos tf , notavets como o preepdente. Nenhuma pessoa

que soffre dove doixnr de u-nr este nmio do recaperar a sad1 le.

As Pilulas RnkU'ias do Dr. Williams dSo vi«or e vitalidade porqne
allmentaia 0 em iquncem o sangue do tal maneira que os tecidoa gnstos
e debels uutrem-se e regeueram. Opi nun como touioo para o systema
nervoso e sao tao beneflciaes para ambos os sexos que milhares de Lo-

mons e mulborcs attostam a 1 »uus qoalidades.

'I "»imi y*ivw'-,*Ve^«feSir

Os pacotes genuinos pareCem-se semprj iqm dsty. IitpressAo coti
tinta ontaruada cm panel cor de rosa. , .! 

' 
„

Ha muito ponoas pharmacias pn<to M tilto f&idaifi Af rilula; SosA-
das do Dr. Williams 1 qualquer p«wc>H qU4 ten Jul gyncfuaM* 6fnM-

qniril-as devejlirigtr-sc A casa Dr. Wllljadi* M.MUtlo, 031, de IJehrtM-
tady, N. Y., Estados Unidos, e iw -A luf^yinAqA ad tofaf ofldA At pods
oomprsr. A incsma easa tem nma repATtiJSO J)A*fc attenutr

gratuitamente As consuliae dos paOloutts llut <ill*a so
I enoontrem. * 1''

1 111 nmsui jimi a mi .1.,. Din«*ai ' .
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AO PRECO 
FIXO

Casa especial de artigos 
para 

homens, roupa branca, bengalas, ctiapóos de sol e 
perfumarias

Preços esEcepclona.es. Sortlmento todo recebido ao cambio de 16 d»

ARTIGOS SUPERIORES 
- 

PREÇOS 
REDUZIDOS

Roa S. Bento, 41 
— 

-A-o Preço Fixo 
— 

Rua. S. Bento, 41

Os melhores e mais baratos

VINHOS DE BORDEAUX

SA0 OS DA

Societé Bordelaise des Grands Vins de France

ENTREGA A DOMICILIO

Agentes geraes
á.LAPA&C

Rua de S. Bento, 55

Caixa, zi. 183 ijTeiephone, 267

Importadores da KINA MOSTRE'

e roupas brancas

IRIA

Lúcio Occhialini
—•«—

Modas par* homens

Especialidade em CASE-

MIRAS e CHEYIOTS

ingleies

RI A DO liOSAKIO, R. 5-lí
— SOBRADO ¦-

São Paulo

V Yale-Premio-Presente

Olcitor que enviar o presente Vala
simplesmente rollado em um cartão postal
com <> seu endereço, dirigindo o aos S"-.
Mr.STIViLH & C\25. Boul. dl Pcrtoise. Argenteuil
13.40. France. receberá, pela voltado correio,
yralis t sem desuna dt pvrtr. um exemplar da
importante obra Gula de Medicina Vete-
rinaria, por Dcclaux,excessivamente útil
á todos os que possuem ou tcem sob sua
truarda rebanhos, cavallos, mulas, etc.

Sementes novas
AFIANÇADAS

iHtim d* chvu 4» Birijt
VkNDAs POR ATACADO B A VAtlSIJ

Fsiu í. 98, ii Mereids lirj

(Rua 25 de Março)

NEVES AC.

CASA COLOMBO

-Extraordinária venda d© artigos para 
homem-*|i

CIRANDE EXPOSIÇÃO

inaugurada no dia 2 do corrente com J.nox<

TUDO A VERDADEIROS PREÇOS SEM PRECEDENTE

Pe interesse 
geral: 

Ppe,,«,,'imo•1,0 r®«p®itay®i p»ail«* •ü"-••¦süjh?» .f*l.tan-°12 
D,*a p"ra

icedivel QXltO

f i.u'lar este verdadeiro ASSOMBRO DíTfeARATEZA. é de conveniência nào perde

¦ occasíão üe AUFERIR AS GRANDES VANTAGENS QUE OFFERECE A I

CASA COLOMBO—Rua 15 k Novembro, 30-1

rr rnn nnup^ 

^

U CATO rsrrs

9 ~ Largo do Thesouro 
— 9

500 CONTOS

Chamam**. n nttençilo dos noave.s ami(| « o Ire-

«,iiezoH pura esta importante loteria a «'Xtr;«lilr-»e

¦i0 (lia 17 do corrente.
l>la a(|ont-ia é a que uinie prêmios f.-in vendi-

do ne*ta capital, o pretendo mais uma ve< di-tribirir

pelos Keu« Ireguezes os SOO CONTOS.
Veuliam, (joIn, a*

m: JILIO 

'RODRICIES

JDEJKTR UIÇAÕ^
dos MOSQUITOS, TRAÇAS, «tc.

CONSERVAÇÃO <t» BOÜPAS H»

CAMPHALINE MARTIN
CHEIRO AQRADAVEL

filmo* Ph-nonx./flo.rifAoron,PARIt

CASSINO PAULISTA

( ANTIGO ELDORADO )

Emprega J. Catevson

Tournée Seguin na America do Su!

HOJE-kM), 
l« de junho de 1905— 

HOJE

Brilhante especfaculo

tomando parte todos os artistas da

companhia

mi oo mm

PHANTASMA

«-LAR60 MUNICIPAL-»

HOJE

79

AMANHÃ

Domingo,

AMANHÃ

II do oorrento

latinée familiar

Programma escolhido e distribuição de

confeltos ás creançaa

Mão ha senhas Não ha senhas

479 
JM

915 
%0

738 sSS

15

38

l S. FAI1L0 THAMWAY ANDPOfaiuiit

SEOÇAO DE XJ

Aviso importante aos srs. consumidores

sa

Começando com o consumo do mez de julho as con-

tas de luz, taxadas á razão de 800 réis o kilowatt-hora

gos&râo dos seguintes descontos:

Contas até 200$ deseonto de 30°/..

Contas de 2<í(íS até 300$ desconto de 35 
•/..

Contas de 300$ até 4008 desconto de 40 
%.

Contas de 400$ até 500$ desconto de 45 
*/0.

Contas de 500$ 
para 

cima desconto de

50

NOTA-Para ter direito ao descon-

to, o consumidor dever a pagar a sua

conta no escriptorio da companhia

até o dia 15 do mez seguinte ao do

consumo, es deverá fazer uso lnlnter.

rupto da luz.

â LEALDADE

Rua Direita, 2-k

Fazendas, modas, armarinhos, oon>

fecções a preços muito reduzidos

RI A DIREITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre)

COSTA MACHADO & C.

1

Azar

m.
*8®8es9E

Km egilal data do
deu a centena 801.

anno passado,

Rtfullado de liontem
{Onten*

Dezena
Grupo

Capltle Negro

Fsisi® âlkmã

22, HUA J0SK* BOKlFACIft 22

LU!Z SPIESS

Almoço, das R 1|2 íi 1 hora.—Jantar, das .1 ii2 As H horas. Luneh queu-
te a Ioda liora. Almoço o» jantar, tom 7 pratos liem'preparados e yuriados,
iíMK), coin mela garrafa de vinho especial, 2») ) ).

Todos os dias um prato especial

VINHOS E LICORES PINOS ! CERVEJAS KM GARRAFAS E C'I0I'S
Servido :i Ia curto do primeira ordom

Vales para refeiçôrs, 374000. Vales para 30 refeições com 30 meias gâv-
rafas de vinho especial, 50$00u. Par» internos tem 47 quartos moblllados,

por 1(H>$OUO até 1"Í0»UXJ por mez, externo ds CJHJUO atií 7U»OJ3por mez.

Álbuns para poesias
E PENSAMENTOS

e
eom rleas enrailernaç<>s e folhas dou-
rndts, a H$, 10$ e l5$OfH), na Llvrprla
Mn^alhies—!7, ma do (.umrnercio, Ü7.

ASSADURA DAS CRIANÇAS

Cupa-oe km pouoos dias com • TALC0H0*

RO DE ASSIS, formulado pftlo dr. Sylvlo Mala,

direeftor da Maternidado do 8. Paulo.

Superior a todes os Heiiw conj|<'n«TC« oonlUtidos,

Secativo e antiseplieo poderoto

PHARMACIA ASSIS

Formigas Saüvas

Apparelbo para matar formigai

e ingrediente destruidor

BATAILLARD

Amtii s prlvl tf «Jos pelo govern» d>
Br;.s:lt pelai patente* ai. 4 -12. t.iU *
< iti. e premiados ü>in a Uadalha d*
Outo a mais a Ia fêtoimdnsa) «aChraa-
de JCxpoaiç&o Univeraal de Sio Laia,

q ie lhe foi concedida i»t lo jurytlesle piau-
cedera ueii,«ttui lendoi su'>eri(r,il d <:e
npparelho com o grande poder 

nurtlítfj

do tocredlente, q ie Iil-) ha furmiKueiro qie n*slsli :i su* ac^So tio eut r ira

qu- é eompietameute Inlalllvel pina da*trui<:l> radie.1 <¦ eo-npleti da; !or-

luh as tativa.. Bem nsslin r»m n «ppllcadi de no«o npiarelho e in r -

dienles, loiü i-se de:iBtUT»n.«Jte íeiolvldo esse iirande j>ral*lenw do ainliol*

lemãnlo <!c.la pr«:n da lavoura, a formiga sanva.

O tystema BATAILLARD e o inals simples, mal. solido, mais prati¦o.

o inais aper.Tiçoado, piais econômico e o mais elllcaz ile todos os proie->o«
até hoje conhecidos. Ataca os formigueiros pelo uso do »eu Ingrediente, iju»

é de unia ell cjcia tal que, além di destruição completa do formigueiro, «ies-

lisie. o wrzninello do qiial se alimentam as lorml*as * evlla ipie as

mal» tar.lB ae iitlinem dos foraòfuelro» e*tloe.lo$. O lugreil-qw ualalilanl

|0 le lan liem ser nppllcado pr.r melo de qualquer appar Ibo ou um simples

folie que lenha um fogareiro qo-lquer. ,
Os o.u.arelbos e ingredien.e Hatalllard ti*ra A«a.;ado os h a s rrllnan-

e lleoi lelros lesullajo^, é inea'ciilavel o numero de fazendeiros eCamaral

,íc i>a'*t que unaulmcinente tém proclamado e jr^c!antarn a iufalliMIida le

Moinho de vento

Vende-se um com arma-lo de ferro
c respectivo deposito, em perfeito ps-
lado, para informações a rua lu a-Vis
Ia, ti. 46.

Pincéis 
para 

desenho

Vendem-sc na Lirraria Hajfa-
bSe»—27, rua do Commerclo, 87. ¦

Gottas Indígenas

Cura i-adlcalmente rheumatismo,
dôr asiallca e paralvsla !

1'edidos e encoinnii udas ao unira
agente, ladeira do Carmo, u. U, F.
Coimhra-

Pianos novos

JOSE' LTTCCHESI acaba de
receber grande sorlimeutode planos,
que vende a preços baratissimos, pe-'a «Ha do camhio, tanto u diuhelrj
como a prestações, barnionluni,80olla-
vas, 3U0|, pianos de alu/uel a l">l
e » iüí. Planos novos 3'J|. (lua Josi
Bonifácio, 4i>A.

t**
Muntcipaes que  ,- , ... ... ,
do processo Uataillard na extiucçSo absoluta, radical *i completa das foriui;as.

O S' ¦'teu a Bataillard ó o uulco que tem eouqui^lad> em toda a llnliA

milhares d»- allestudos de suu indiscutível «upeiljridade solir.- todos os *eu«

con gener -s conhecido». ...... , ..
jí B.—Ninguém poderá ter o menor receio de ser llludldo, em T^t»

da Fnii resa llalalllard n!to «ómeote aliancar Iodos os seus apparelhos e li»

gredlente, como tamliem i;araite os aeus Inlalllvels rcsul.alos.

Dirijam«se

E xsx S A o F a u 1 o

a EMPRESA 1'ATAILLARD

Itua 15 de \evciubro

Galtrlú de C.rijstal, 7

Caixa do Correio, a. 521

U podidos
No Hio d« Janeiro

DEPOSITAMOS

JLXS S.WÜ Ac CUMP.

Ciua llurlulanía

Bia do Ouvidor, a. 45

Extincção das formigas

A Kmprcsa Uataillard por preço niodleo loma de empreitada o servir»
de exllnci flo de formigas nos patrimoulM e lazcndas de qualquer ponlo ilo

Interior e'de qualquer dos lisladis da Unilo, lendo um pes«<\al e material
apropriados para tal lim. > nfórme a importam ia do serviço a empresa cone

proinette-se a fazer trahal! c qualquer quantidade dos seus tio afauiados ap-

parelhos que forem prei <>s. f

Todos os serviços eoniratados flearlo executados eom o sysiema BitaH*
lard, que é o uulcó d idos, que acalia duma vez coin qualquer forml'

gtieiro.
A Kmpresa BatallI .rJ aflianca a e\tlueçlo ra leal e completa de todos os

formigurlros, nos serviços que ella contrate.' 
Dirijam-te oi pedido* a

Empresa Dataillard

Galeria de Crystal, N. 7—S. PAULO

Caixa Postal, 521

lOIiHETIM 117

JitVJtJi LiL iWKTEPIN

| 
Alma Negra

LXXVII

A Alma negra projectava novo
crimo

Dobrando a caria que, com todo o
tuidado, metteii nuin sohresrrlpto, que
guardou preciosamente na gaveta da
gua secretaria, Terrien dizia :

— O nos»o homem encontra-se aln-
ela nas melhores disposições, e, como
tem a imaglnacA > atacada de remor-
sos. nüo ha receio de nenhuma revira-
volta.

NSo podia esperar mais nem mesmo
lauto, e provavelmente as cousa, ca
minharlo ao sahor dos meus desejos..

Acabou de lir a correspondência e
rm seguida po/.-se de novo ao tralia-
lho . . .

' 
ü reloglo de parede deu as dez e

pieia.
. Kra o momento em que Terrien e
(Pedro Uertlnot costumavam deixar o
escriptoi o para Irem alihoçar juntos a
um rettanrant proximo.

Já os dous homens se levantavam,
quando se ouviu o ruído de uma car-
truagem entrando rapidamente no pa-
leo, fado absolutamente anormal.

—yue ií l.stol Veja Uertlnot...
O novo caixa levantou a cortina da

Janelia, que deitava para o pateo, onde
se recolhiam as carroças.

—Uma carruagem particular..
10, depois, eom uma cxclamaçlo de

alegria, accrescentou:
—E' Jonnnat i

, —Joanna!— repetia Terrtón, nlo me
nos alegre que o proprlo Uerlíuot.

Ambos se apressaram em Ir ao en-
Contro da recemchegad», a quem o pae'recebeu 

nos braços e a qual estendia a
mio a Terrien.

—(Jue se passou ? — perguntou este,
notando o rosto preoccupado de Jo
«nua.

—Venho da parle do sr. conde de
Roneeray e na sua carruagem-.. Terjlio
a falar-lhe de Lticiano Goliert... Passo
aqui o dia,...

—Por coíisequencla, almoça na com-

pAnhla de seu paef
—Almoço... e também na sua, uüo

4 verdade/

r

—Certamente.
K voltando-se para Bertlnot:
—O meu amigo obsequia-me indo ao

nosso rettaurant para mandar vir o
almoço para tres pessflas... Creio que

essencial que Joanna seja vista aqui
menos possível.
—.Nilo se esqueça do cochelro ... E

o cavai Io que seja bem tratado...
—Ouviu, Bertlnot 1 — accrescentou

Terrien, secundando a lembrança de
Joanna.—Dô as devidas instrucções ao
porteiro.

O caixa sabiu depois de beijar de
novo a fllha, que sulilu ao primeiro
andar com o ex-escrevente.

-Mas o quo foi que se passou, Joan-
na I—perguntou Terrien pela segunda
vez.

—Cousas multo tristes.
—E o que é!
—O sr. t.uclsno Goberl...
Joanna Interrompeu-se, limpando os

olhos.
—Eslá mais doente! Morreul
—Endoideeeii!

U ex-escrevente experimentou um
violento abalo, e um calafrio passou-
lhe pela medulla.

—Luclano, doido!—volveu com a voz
alterada.—E' possível!

Seutla-s<' moralmente responsável por
todos os desastres que alcançavam
família Goberl; dizia, para comsigo,
que nada disto aconteceria se n&o fos-
sem os conselhos perniciosos e interes-
sados que déra a Julla Tordler e n Pros-
pero Hlvel; argula-se desses conselhos
rom uma profunda amargura, um ar
rependlmento sincero.

O amor operara o milagre de tran-
slornmr num lfomemlde liem esse des
equilibrado, que oulr ora negava a con-
scieucla, e para quem os escrupulos
nlo existiam. *

—10 mio se esperava uma cousa des-
sas ?—pergtfhtou, passados uns Instan-
les.

—Tio pouco quo se acreditava nu-
ma cura quasl completa, mas esta ma-
n ii, em conseqüência ue uma crise
terrível, a loucura declarou-se súbita
mente.

—O medico examlnou-o?
—Examinou o e lambem nlo era

preciso o seu testemunho. A triste ver-
dade impunha-se.

—E' o desabamento de todos os nos-
•os projectos! E' a ruína dos nossos
planos tio bem combinados para ap-
urvxunar Luçmuo <Aí-' Helem*»

Vai talvez muito longe, meu aml-
ro 1 N.lo, u.lo está tudo ainda defini-
tivamente perditlo, perdido s^m reme-
dio... No espirito do RMdtCO resta
um darto d* e.perança, e essa dts-
cança numa tentativa a fazer...

—(jual él
—0 medico assegura que se a pre-

sença da sra. d. Helena nll malasse o
sr. Luclano, elie poderia recuperar a
razlo.

Mas para isso era preciso que lie-
lena uodesse lr a 1'ellt-Bry.

—10 de leval-a líi que se traia.
—Mas como tornar possível o que

parece Irreallsavel á primeira vista l
—Vim procural-o, alim de obtermos

juntos um melo, e achal-o-emos, ou.
autes, ichal-o-a, visto que já uma vez
soube chegar junto de Helena e falar-
lhe...

—Nesse dia, pude afaslar a Tordler
e Prospero...

—E hoje I
Ima inSpIraçSo repentina, ou, antes,

uma lembrança atravessou o espirito
ue Terrien.

Batfu na fronle, exclamando :
—Posso.,. Posso hoje mesflio... Es-

Ia noite.
—Que Deus seja louvado !— murmu-

rou Joanna, juntando ks mios.
—Mas será a .«enliorá e nlo eu, quem

e apr<
-NIlo peço mais! Esta certo de i|ue

a encontrarei só I
—Absolutamente cerlo. Prospero «lá

ausente (le Paris ha cinco dias. Na
vespera da partida bateu em Helena
com uma bengala.

—Uandldo!—exclamou Joanüa com
os punhos cerrados.

—Nlo »<» a magoou, mas até llie fez
Din ferimento lia cabeça I

—Assassino ! No cadafalso é que elie
deve acabar!

—Nlo o ainaldlçfle, porque a vista
desse sangue derramiulo produziu nel-
le uma súbita revolução, que nada
permlttla prever e esperar... Teve
vergonha da sua conducla Infame, o
remorso apossou-se delle, fugiu para
Itouen atlm de afogar esse remorso
na embriaguez, mas, graças ao ci^u,
nlo o conseguiu... O remorso resls-
tlu e vivo nelle ainda... Prospero nlo
é já o mesmo. Aèahò de receber uma
carta delle.

(Csnfkú<v

Junta Coininerciul

SrssSo de 9 de junho de Í901.
Presidente, João Cândido Martins;

secretario, dr. J. A Andrade; de-
pulados, Joio Antonlo Julilo, Joio
ignaclo Pereira Lima c Antoaio Júlio
Conceição Dastos.

EXPEDIENTE
Officio$:
Do dr. juiz de Direito da 2" vara

eommercial desta capital,communicaa*
do que foram decretadas os fallencla»
dos nej.r,elantes desta praça, Saltm Wa
clild, Adolpho Uhle, iellppc Elias, Sa-
lim Nakad.

Do escrivlo do Io oftlclo da comarca
de Pirassununga, c.onimunicauilo que
foi decretada a lallencia dos ne^oclan-
tes daquella praça, CaslelIanlA- Irmkos.

Do ifr. juiz de Direito da comarca de
Jami, coiiiKiiiiilttauUo que. loi uccreiaua
a fnlleucla de Maria Mattar, daquella
praça—Inteirada, archlvem-.se>

llequerimentot:
De Cícero ferreira, parn ser nomea-

do avaliador eommercial—Comorequtr.
De Medeiros & Lopes, Jauuario Lou-

reiro & C , l.tnguanotto & C., dista
praça; A. lluclia Leite A C„ da de ?an
tos, para o archivamento de seus dis-
tratos soclaes—Archlvcm-sç.

De Zeferlno dr Palaué, uesla prar*;
Bolorlo A C., da de Santos; Andrade,
Haptisla Ar C., da de Bltieirfto Preto,
para o archivamento de seus contratos
soçlaes—Arehivon -'c.

Dc Miguel Gabriel llasmar, da pn» a
do Farlura. Josi' II. Korslcr, 0. ti.
Dlivel, M. de Medeiros, Dante Aldri-
ghetti, Benlo de Sousa e Castro, Huar-
lr Sarmento, Gluseppe Faleone, o reste
Cllento, Nlcollno barra A C., desta
praça; Franco, Malta k C., Ua de San-
(os; Andrade liaptlsta A da de Itl-
belríio Prelo; José Abdo, da de Ilibei-
rlozlulio, paia o registro de suas lir-
mas commerclaes—Heglslrem-se.

Do Camargo & Burros, desla praça,
para o mesmo lim—Cumpram o detpa-
clio anterior declarando o domicilio d >
eslabeleclmento, com cspecillcai lo da
rua e numero.

Da Companhia Nacional Urasilclrade
Phosplioros de Segurança, para o re-
glstro da marca que a^optou para os

produetos de sua fahrlcaçlo — Hegis-
Ire-se.

Ue C. G. Dilvel, desla praça, para o
registro da marca q ie a toptou para os

produetos de sua fabricaçlo — ite^ls-
tre-se.

Mercado» de oumbio

CAMARA SYNDICAL
A Camam Syudlcal des Corretores

iifl,.\cu lionlcm as seguintes tabeliã*'

OU dias & vista

Londres 10 1|8 18 —
Paris 6'ts 690
Hamburgo 730 7tti
lialla n«7
Portugal ;iíu
Nuva-York......3.001
Soberanos l5»7oü

Extremos:
Contra banqueiros, 16 l|lü.n ifi:i||ii.
Contra caixa malri7,H3 11 ic a I6 3|I6.

Em rgual dala do anuo passado:
dias - vista

Londres  12 — 11 7|8
Paris  7(4 80J
Hamburgo J... 'J81 9'J2

lialla 803
Portugal 377
Nova-York A. Ki-l
Soberanos Judiou

Kxlremo»:
Contra banqueiros, U a 12 1139.
Contra caixa matriz li a 12 1|32.

Contmmileaçfifs da Praça do Com-
merclo.

Saiilfn, 'J iíis 11.87)— Boticário, 10
S|82; parllrular, 16 3|.'i3.

Ilercadu, Urine,

CAMBIO
(IO. 9

¦7' 

B2Z£ 
u" a'iknai0

l|i P 7|31 Ettavel
7|3i :i|iO Para I vs.
7|ft» P5|3S Paralvs.

7|38 
5i«l' Estavel

BOZdlA

TRAKSACçOlS 11KALIJAIM1 IIONTKM V|i
10 liebenture» Águas e l.xgotlos de

H. Preto, h U4»juo
8'j letras do Banco Credito Ilcal, Cl,

(liqulvlaçlg uç (JJa 1 dç 30i

74 aiçfies da C. Paulista, a 2308
2 Idcm, Idem, a 23tj|

2u Idem, idem, u 286|
in trçCt.sdaC. Mogyaua, a 237*
ij Idem, Idem, a i37|

ULTIMAS CF7EBTAS

rtxDoj pcbucos Vend. Comg.
Apólices do Estado.. — i;(i00t
Apólices geraes de :.'í« — 97«8
Apólices geraes de ti

"I» empréstimo de
18'.)3 (ao portador), — —

Apólices do Estado uo
1'iuf.ni(do valor dc
u00$)..

Idem, juro 7 
I ,i presUmo do Ksta-

do de l.iOS (libras
3.800.000-12^1)
Letras da Camura

l" empréstimo
3a empréstimo ..<«•>
4" empréstimo
5o empréstimo..,,.,
rt° emnrestimo.,. ».* •
7" emprestlmo......
Ide;o do 7o emp. a 30

dias, 4 vontade do
vendedor

Letras da C. de San-
tos (1" emisslo)...

Idem Idem (*'cmlsslo
Idem ideoi dc S. Car-

los da3*série...,,.
Idem da Camara dc

S. Si nulo
Idem Idem (2° emisslo
Idem Idem de Casa

liranca
Letras da C. de Cam-
pinas

Idem de Campinas de
200$

Letras da C. de Capi-
vary

Letras da C. do S.
¦ Cruz das Palmeiras
Idem da C. de Santa

Itlta (lil seriei
Idem Idcm da 2"..,.
Idem da Câmara de

Hlo Claro... 
Idcm da Camara de

Jundlah

(120$ 400$
yòofc bbo»

- 290|

de S. Pault.

— 71*
8".» 82$

-
bC$ 83«

Credito Beal cart. hy-
pothccarla  25| 61

S. Paulo  132* 12h»
Idem (:«) dias)....... —
t nllo de S..Paulo. .•< 23( l.'.t
Comm. Italiano  22 2iu*
Industrial Aniparense 25»
Construclore Agrícola 3#

ACCOES DE COMPANHIAS

238$ 230$

230$

70$

2fi8

78» 7o»

lo09 1308

408

31*

SOO#

808 70#Jundlany»$* 81$
Idem dc Llm.üra,... — —
Idi 

- "
Idem da Camara Mu-

nlclpal de Arara:..

ACi_òl.P DE

Ccmmerclo e Indtts-
triainni,$-..»*»•

100$ 8S$

BANCOS

3Ç0« 3!il$

Mogytna
Idem, Idem, lut. a

30 dias
Idem, Idem, a 30 dias

1 v out. do vend ...
Paulista
Idem,Idem, a 30 dias.
Idem,Itlein, a 30 dias

á vout. do vend....
K. de F. de Dourado.
Melhoramentos Slo
Paulo

Fabril Paulistana....
Paulista de Elcptricl-

tladcdel.lmeira ...t . •.I.llui ••,«*• eee.ee*»**
E. de F. de Arara-

qunra
Industrial de $. Paulo
Mac llardy
Vidraria Santa Maria.
Lupion
Bechanlca 
Telephonlea
Agua Superarls do

Brasil (Int.)
Empresa Aguose Exg.

de B. Prelo

DlBENTimES

238$ 234*

210$

45#

Ketidliaeittoa U«o*es
SANTOS, 9
Itecebedorla:

EiporUçio..,.
impostos
EsUkiupllhas.>ii,

Total

Alfendegc

Papel . e, *»,M»»»,I * I e e e •
Ouro
Consumo 
Verba. 
Estampilhas.,

7&.;44»7#

$71)9213*
IS t tô#3»7

!:67'441t
1:Ií8$M

os..io$:*

7f.8S2$X c(
87141
unr

Exportado res

00$ 401 Arna/onas & Freire . ,
105$ F. Martlnelll

Ferrelra Junior A Saraiva
300$ 200$ /.errener Billow ....

16$ Slrlauul AC
10.18 HI) j. F. Ferrelra
100$ 8i) Gustavo Goetz ....

Norte Paulista  —
C. l'ab. Paullslaua... 190# —
Empresa Águas e Exg.

de II. Preto  90#
Industrial dc S. Paulo

ex-juros 200# 180$

LETRAS HVP0TIIECAB1AS

B. Credllo Heal de6 •/. 378 SI#
Idem 0 % a 30 dias... — 31{.10O
Idem 8  47# 44»
Idem 8a 30 dias.,. — —
BancoU. S. Paulo... Ii0$ 38$

PBEÇO 1)0 CAFÉ EM SANTOS
A Associ; ,lo CommercIal recebeu o

seguinte teligramma:

s vntos, 9
O mercado abriu hoje com regular

procura, ua base 3$90o por 1U kilos.

Rclaçlo dos rxportaderes qu« I*
taram direito», durante a s-:oa»
iluda :

Ariiiichle 4 C.
Prado Chaves
W• u»>íci ú U
B. Pinheiro

, ei:õ00#ÇM
«?íüS

• 
0»6?

J. Uarros
II. Pupo de Morles
Diversos ....

Avises mariUiues

SiKTOJ. '

Eulradas. ^
Entraram boje nesle porto os 5

gulntes vapores i
Vapor flmelmart, entrado de WJ

Port, de Pernantbuco o Hlo »le

ro, viagem 45 dia», carga, vario* P

neros, de 2833 tons, consignado
Wilson Sons A C. . t

Vapor nacional llaliírtt entrado
Porto Alegre.' Pelotas e Hio ora"''

vlaiiem » dias, carga, vários geurw"
663 tons.
Sahldas: .,

Vapor nacional TW>i//í«, com

gêneros, par* Desterro e 1'aranag" ¦

lllate nacional M. SaiWAium, r* '

Tljuc*. em laslro.
Vapor Ü0lihi, para Perna*' ucjj^

\'apor nacional Vieturia, para
Alegre.

r#lfl
:,»í«
4|W

ürl
'S

l$M
l$M

¦
ia. __ ... ààa.
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